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Rui rebate críticas sobre aumento de gás e combustíveis 
Rui Costa rebateu ataques que vem sofrendo nas redes sociais a respeito do aumento do gás de cozinha e 
dos combustíveis para automóveis 

 

Tribuna da Bahia, Salvador 
06/07/2021 06:00 | Atualizado há 3 horas e 38 minutos  

 
Foto: Foto: Mateus Pereira/ GOVBA 

Por Henrique Brinco  

O governador Rui Costa (PT) rebateu ataques que vem sofrendo nas redes sociais a respeito do aumento do 
gás de cozinha e dos combustíveis para automóveis. Nas redes sociais tem crescido a difusão de fake news 
de que o grande responsável pela escalada dos preços seria a alíquota do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) do Estado.  

Em coletiva de imprensa ontem, o gestor baiano sugeriu que apenas o impeachment do presidente Jair 
Bolsonaro será capaz de baixar os valores. "Eu sozinho não posso agir. Mas nós podemos. Ano que vem 
teremos uma grande oportunidade, trocando o presidente da República, teremos gasolina mais barata. É 
inadmissível um gás de cozinha custar mais de 100 reais", discursou, durante a entrega da 18ª Policlínica 
Regional de Saúde, em Brumado.  

O petista também lamentou a onda de fake news que circula nas redes sociais. "Mais uma vez, são tantas 
calúnias e mentiras. Essa semana a deputada Lídice me mandou uma mensagem sobre preço de gás. Esse 
grupo da seita e da mentira estava espalhando que, dos 100 reais, o ICMS seria 30 ou 40 reais. A alíquota do 
ICMS do gás de cozinha não chega a 10%. Se o gás de cozinha custasse como custasse na época da Dilma e 
do Lula, o ICMS seria 3 reais apenas", explicou, declarando que a Bahia cobra o menor ICMS do gás de 
cozinha no Brasil.  

"Ao invés de governar, eles, como não têm capacidade de governar, eles usam do único instrumento que 
sabem fazer: difundir calúnia e mentira. Não fizemos nenhuma mudança de ICMS na Bahia. Do gás de 
cozinha, cobramos o menor ICMS do Brasil. É escandaloso num país onde as pessoas são pobres as pessoas 
terem que pagar mais de 100 reais num gás de cozinha", completou.  



Rui ainda rebateu os argumentos de que a Petrobras vem aumentando os preços dos combustíveis em função 
do mercado internacional. "A desculpa de que a Petrobras atende a apelo de mercado é absurda, porque em 
todo país do mundo combustível e energia é tratado como prioridade e segurança nacional. Se implementa, 
seja nos Estados Unidos ou Europa, se implementa uma política para conter elevações absurdas de preço. O 
mundo inteiro faz isso".  

"Só aqui que o povo está tendo que pagar esse preço absurdo. Não me lembro de um preço de gás tão caro 
como esse na minha existência. Se o preço da gasolina já incomoda, imagine o do gás. O da gasolina tudo 
bem, quem  tem carro ou pega Uber e táxi vai pagar mais caro. Mas e o gás, que as pessoas precisam usar 
para comer? Aumentou o número de queimados, porque as pessoas estão usando álcool para cozinhar. Ou 
usando lenha, que agride o meio ambiente. Então, o Governo do Estado não tem instrumento legal que possa 
coibir", lamentou.  

O governador afirmou ainda que existe uma rede cartelizada de preços nas redes de distribuição de 
combustíveis. "Isso não é novidade. Historicamente, a Bahia sofre com essa estrutura cartelizada de preços, 
com pouca gente comercializando combustíveis. E eles, infelizmente, determinam os preços altos dos 
combustíveis. Infelizmente, nós não temos instrumentos legais, mas o governo tem", finalizou, defendendo 
ainda uma política macroeconômica para solucionar a questão.  

 



Placas de final 9 e 0 tem desconto de 5% no IPVA até este mês
 

Governo do Estado da Bahia
A Tarde Online/Bahia - Noticias

segunda-feira, 5 de julho de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA
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Proprietários de veículos com placas terminadas em 9 e

0 podem optar ainda por dividir o IPVA em três

parcelas, sem o desconto | Foto: Reprodução | Sefaz

Proprietários de veículos com placas de final 9 e 0

podem aproveitar o desconto de 5% no pagamento do

Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores

(IPVA) de 2021, em cota única. Os prazos terminam nos

próximos dias 29 e 30 de julho, respectivamente e as

datas podem ser consultadas na tabela do IPVA 2021

do Estado da Bahia.

Os proprietários de veículos com placas terminadas em

9 e 0 podem optar ainda por dividir o IPVA em três

parcelas, sem o desconto. Para isso, basta observar os

vencimentos das cotas na tabela, também de acordo

com o número final da placa do veículo. Quem perder o

prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao

parcelamento em três vezes, devendo efetuar o

pagamento integral do imposto até a data da última

parcela.

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento.

Segundo a Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-

Ba), os proprietários de veículos com placas de final 5 e

6 têm também até os dias 29 e 30 de julho,

respectivamente, para pagar o IPVA em cota única e

sem desconto. Caso a situação não seja regularizada, o

automóvel ficará com a documentação irregular. As

placas de final 1, 2, 3 e 4 já perderam o prazo para

quitação do imposto.

É possível fazer o pagamento em uma agência, um

caixa eletrônico ou um aplicativo do Banco do Brasil, do

Bradesco ou do Bancoob, bastando apenas apresentar

o número do Renavam. Para quem estiver elegível, o

desconto de 5% no IPVA é calculado automaticamente

no momento da transação.

Todas as informações poderão ser consultadas no site

da Sefaz-BA, Canal Inspetoria Eletrônica - IPVA, ou

pelo call center da Secretaria da Fazenda do Estado, no

0800 071 0071 (ligações de telefone fixo) e no 71 3319-

2501 (para ligações de celular ou de telefone fixo).

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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IPVA:   DESCONTO   EM   PLACAS   DE   FINAL   9   E   0   ATÉ   
ESTE   MÊS   

  
   admin     5   Julho,   2021     

Os   proprietários   de   veículos   com   placas   de   final   9   e   0   são   os   últimos   que   ainda   podem   
aproveitar   o   desconto   de   5%   no   pagamento   do   Imposto   sobre   a   Propriedade   de   Veículos   
Automotores   (IPVA)   de   2021,   em   cota   única.   Os   prazos   se   encerram   nos   próximos   dias   29   e   30   
de   julho,   respectivamente.   As   datas   podem   ser   consultadas   na   tabela   do   IPVA   2021   do   Estado  
da   Bahia.   

A   Secretaria   da   Fazenda   do   Estado   da   Bahia   (Sefaz-Ba)   alerta   ainda   que   os   proprietários   de   
veículos   com   placas   de   final   5   e   6   têm   também   até   os   dias   29   e   30   de   julho,   respectivamente,   
para   pagar   o   IPVA   em   cota   única   e   sem   desconto.   Caso   o   proprietário   não   regularize   o   imposto   
e   o   licenciamento,   o   automóvel   ficará   com   a   documentação   irregular.   As   placas   de   final   1,   2,   3   e   
4   já   perderam   o   prazo   para   quitação   do   imposto.   

O   contribuinte   pode   fazer   o   pagamento   em   uma   agência,   um   caixa   eletrônico   ou   um   aplicativo   
do   Banco   do   Brasil,   do   Bradesco   ou   do   Bancoob,   bastando   apenas   apresentar   o   número   do   
Renavam.   Para   quem   estiver   elegível,   o   desconto   de   5%   no   IPVA   é   calculado   automaticamente   
no   momento   da   transação.   

Parcelamento   

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   05/07/21     
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Os   proprietários   de   veículos   com   placas   terminadas   em   9   e   0   podem   optar   ainda   por   dividir   o   
IPVA   em   três   parcelas,   sem   o   desconto.   Para   isso,   basta   observar   os   vencimentos   das   cotas   na   
tabela,   também   de   acordo   com   o   número   final   da   placa   do   veículo.   Quem   perder   o   prazo   da   
primeira   cota   deixa   de   ter   o   direito   ao   parcelamento   em   três   vezes,   devendo   efetuar   o   
pagamento   integral   do   imposto   até   a   data   da   última   parcela.   

Todas   as   informações   poderão   ser   consultadas   neste   site,   Canal   Inspetoria   Eletrônica   –   IPVA,   
ou   pelo   call   center   da   Secretaria   da   Fazenda   do   Estado,   no   0800   071   0071   (ligações   de   telefone   
fixo)   e   no   71   3319-2501   (para   ligações   de   celular   ou   de   telefone   fixo).   

Os   débitos   referentes   à   taxa   de   licenciamento   e   às   multas   de   trânsito   deverão   ser   pagos   até   a   
data   de   vencimento   da   terceira   parcela.   Os   débitos   anteriores   do   IPVA   ainda   não   notificados   
também   podem   ser   divididos   em   três   vezes,   juntamente   com   o   IPVA   2021.   No   entanto,   o   
proprietário   que   perder   o   prazo   da   primeira   cota   deixa   de   ter   o   direito   ao   parcelamento.   
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Desconto de 5% no IPVA vale até este mês para placas de final 9 e 0 
5 julho 2021  
 

 
Foto: Camila Souza/GOVBA 

Os proprietários de veículos com placas de final 9 e 0 são os últimos que ainda podem aproveitar o desconto 
de 5% no pagamento do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) de 2021, em cota 
única. Os prazos se encerram nos próximos dias 29 e 30 de julho, respectivamente. As datas podem ser 
consultadas na tabela do IPVA 2021 do Estado da Bahia. 

A Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba) alerta ainda que os proprietários de veículos com placas de 
final 5 e 6 têm também até os dias 29 e 30 de julho, respectivamente, para pagar o IPVA em cota única e 
sem desconto. Caso o proprietário não regularize o imposto e o licenciamento, o automóvel ficará com a 
documentação irregular. As placas de final 1, 2, 3 e 4 já perderam o prazo para quitação do imposto. 

O contribuinte pode fazer o pagamento em uma agência, um caixa eletrônico ou um aplicativo do Banco do 
Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, bastando apenas apresentar o número do Renavam. Para quem estiver 
elegível, o desconto de 5% no IPVA é calculado automaticamente no momento da transação. 

Parcelamento 

Os proprietários de veículos com placas terminadas em 9 e 0 podem optar ainda por dividir o IPVA em três 
parcelas, sem o desconto. Para isso, basta observar os vencimentos das cotas na tabela, também de acordo 
com o número final da placa do veículo. Quem perder o prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao 
parcelamento em três vezes, devendo efetuar o pagamento integral do imposto até a data da última parcela. 

Todas as informações poderão ser consultadas no site da Sefaz-BA, Canal Inspetoria Eletrônica – IPVA, ou 
pelo call center da Secretaria da Fazenda do Estado, no 0800 071 0071 (ligações de telefone fixo) e no 71 
3319-2501 (para ligações de celular ou de telefone fixo). 

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às multas de trânsito deverão ser pagos até a data de 
vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do IPVA ainda não notificados também podem ser 
divididos em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No entanto, o proprietário que perder o prazo da 
primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento. 

Fonte: Ascom/Sefaz-BA 

 



Desconto de 5% no IPVA vale até este mês para placas de final 9 e 0
 

Governo do Estado da Bahia
Acorda Cidade/Bahia - Noticias

segunda-feira, 5 de julho de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA
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Os proprietários de veículos com placas de final 9 e 0

são os últimos que ainda podem aproveitar o desconto

de 5% no pagamento do Imposto sobre a Propriedade

de Veículos Automotores (IPVA) de 2021, em cota

única. Os prazos se encerram nos próximos dias 29 e

30 de julho, respectivamente. As datas podem ser

consultadas na tabela do IPVA 2021 do Estado da

Bahia.

A Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba) alerta

ainda que os proprietários de veículos com placas de

final 5 e 6 têm também até os dias 29 e 30 de julho,

respectivamente, para pagar o IPVA em cota única e

sem desconto. Caso o proprietário não regularize o

imposto e o licenciamento, o automóvel ficará com a

documentação irregular. As placas de final 1, 2, 3 e 4 já

perderam o prazo para quitação do imposto.

O contribuinte pode fazer o pagamento em uma

agência, um caixa eletrônico ou um aplicativo do Banco

do Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, bastando

apenas apresentar o número do Renavam. Para quem

estiver elegível, o desconto de 5% no IPVA é calculado

automaticamente no momento da transação.

Parcelamento

Os proprietários de veículos com placas terminadas em

9 e 0 podem optar ainda por dividir o IPVA em três

parcelas, sem o desconto. Para isso, basta observar os

vencimentos das cotas na tabela, também de acordo

com o número final da placa do veículo. Quem perder o

prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao

parcelamento em três vezes, devendo efetuar o

pagamento integral do imposto até a data da última

parcela.

Todas as informações poderão ser consultadas no site

da Sefaz-BA, Canal Inspetoria Eletrônica - IPVA, ou

pelo call center da Secretaria da Fazenda do Estado, no

0800 071 0071 (ligações de telefone fixo) e no 71 3319-

2501 (para ligações de celular ou de telefone fixo).

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA

1

https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2021/07/05/55379516/55379516_site.jpg
http://m.knew.in/n/Ddc6UrPBfN7yfowL_kWcdflPi_JCQlHr0


Vence neste mês desconto do IPVA para veículos de placas de final 9 e 0
 

Governo do Estado da Bahia
A Voz da Bahia/Bahia - Noticias
segunda-feira, 5 de julho de 2021

SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA

Clique aqui para abrir a imagem

Vence no final deste mês o prazo para o pagamento,

com desconto de 5%, do IPVA de veículos com placas

de final 9 e 0. Também acaba neste mês o período para

a quitação do tributo para os donos de veículos com

placas de final 5 e 6 que optarem pelo parcelamento ou

o pagamento em uma cota. O alerta é da Secretaria da

Fazenda (Sefaz-BA), que reafirmou o calendário anual

do Imposto sobre a Propriedade de Veículos

Automotores.

Caso o proprietário não regularize o imposto e o

licenciamento, o automóvel ficará com a documentação

irregular. O contribuinte pode fazer o pagamento em

uma agência, um caixa eletrônico ou um aplicativo do

Banco do Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, por meio

do número do Renavam.

Fonte: Sefaz Bahia

Os proprietários de veículos com placas terminadas em

9 e 0 podem optar ainda por dividir o IPVA em três

parcelas, sem o desconto. Quem perder o prazo da

primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento.

Quem tiver dúvidas pode procurar o call center da

Sefaz-BA, no 0800 071 0071 (ligações de telefone fixo)

e no 71 3319-2501 (para ligações de celular ou fixo).

(bahia.ba)

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Turismo: contagem
regressiva para a
retomada dos
negócios. É preciso
estar pronto!

O
Turismo é certamente um dos se-
tores mais afetados pela pandemia
da Covid-19. Responsável por em-
pregar, no país, cerca de três mi-
lhões de pessoas, com faturamento

em 2019 de quase R$ 240 bilhões, isto é, 8,1%
do PIB brasileiro (dados do Ministério do Tu-
rismo), o setor sofre, como nenhum outro, as
consequências desta crise sanitária.

Na Bahia, o turismo movimenta 52 segmen-
tos da economia e responde por 20% da mão
de obra formal no estado. Em Salvador, o vo-
lume de empregos é ainda maior, superando os
25%. Números que refletem a situação ex-
tremamentedifícilpelaqualpassaosetorneste
momento, com indefinição para o Réveillon e
o Carnaval de 2022. Mesmo com o início da
vacinação, em ritmo lento, o setor teme pre-
juízos incalculáveis, justamente quando apos-
tavano iníciodesuaredenção,apartirde2020,
depois de seis anos de profunda crise.

Ao contrário de outras atividades econômi-
cas, que sofreram com reduções nas vendas ou
na produção, o turismo parou, literalmente. A
liberação de eventos científicos com até 50
pessoas fez com que os congressos progra-
mados para 2020 e transferidos para 2021 fos-
sem cancelados ou adiados para 2022.

As políticas públicas de retenção de empre-
gos, apoio às empresas e trabalhadores au-
tônomos, com adiamento de impostos e cria-
ção de linhas de crédito, não alcançaram todas
asempresasdosetor,considerandoqueamaio-
riadelas–noturismo–éformadaporpequenos
emédiosempresários.Especificamente,urgem
medidas, como a isenção do recolhimento dos
impostos e contribuições para o Simples Na-
cional (ISS e ICMS), parcelamento de dívidas e
isenção dos tributos de IPTU e TFF.

O turismo terá que se reinventar, se rees-
truturar. O mundo não será o mesmo após a
pandemia da Covid-19. Novos protocolos de
segurançaestãoaindasendoadaptadosànova
realidade turística. É preciso estar pronto e
atento às medidas governamentais locais para
acesso ao “selo de garantia como destino se-
guro” e gerar confiança à decisão do visitante
na escolha de Salvador para sua viagem.

A Salvador Destination mantém firme seu
trabalho, cumprindo sua missão de promoção
do destino Salvador, alimentando a memória
afetivadaquelesquejávisitaramanossacidade
e dos que sonham visitá-la. A primeira capital
do Brasil está no imaginário brasileiro e
sul-americano.

Elaboramos campanhas promocionais em
nossas redes sociais desde 17 de março de 2020,
quando lançamos: “Não cancele, adie!”, “Jun-
tos, somos mais fortes!”, “Salvador, mais que
um destino, uma experiência!”, alternando as
imagens de nossos pontos e atrativos turísticos
com as de riqueza cultural, histórica e gas-
tronômica. Tudo isso para estarmos no pen-
samento de quem decide por um destino.

Estamos aqui, de braços abertos!
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ROBERTO DURAN
Presidente da Salvador Destination

COMBUSTÍVEIS Os reajustes vigoram a partir de hoje e acompanham, segundo
a empresa, a alta do valor do petróleo e derivados no mercado internacional

Petrobras sobepreçodegás
de cozinha, gasolinaediesel

VINÍCIUS LISBOA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

A Petrobras anunciou on-
tem que vai aumentar os
preçosdagasolina, dodiesel
e do gás de cozinha (GLP) a
partir de hoje. Segundo a es-
tatal, os reajustes acompa-
nham a elevação nos pata-
mares internacionais de
preços de petróleo e deri-
vados.

Para a gasolina, o aumen-
to médio será de R$ 0,16
(6,3%), fazendo com que o
litro do combustível saia de
R$2,53echegueaR$2,69nas

tura obrigatória de biocom-
bustível, margem de lucro
de distribuidoras e revende-
doras e outros custos.
“Para o GLP especifica-

mente,conformeDecretonº
10.638/2021, estão zeradas
as alíquotas dos tributos fe-
derais PIS e Cofins inciden-
tes sobre a comercialização
do produto quando destina-
do para uso doméstico e en-
vasadoemrecipientesdeaté
13 kg”, explica a Petrobras,
que acrescenta que, no caso
doGLP, o preço final é acres-
cido do custo de envase nas
distribuidoras.

Felipe Iruatã / Ag. A TARDE / 23.5.2019

Preço médio do gás de cozinha para distribuidoras passará a ser de R$ 3,60 por quilo, alta de R$ 0,20 por quilo

SAÚDE

Planosganham1mideusuários

refinarias da estatal.
Jáodieselteráreajustemé-

diodeR$0,10 (3,7%)por litro,
que passará custar R$ 2,81
nas refinarias da Petrobras.

A estatal anunciou ainda
que o preçomédio de venda
do GLP para as distribuido-
ras passará a ser de R$ 3,60
por quilo, refletindo um au-
mentomédiodeR$0,20por
quilo.

A Petrobras afirma que
evita repassar imediata-
mente a volatilidade exter-
na aos preços do mercado
interno, mas busca o equi-
líbrio de seus valores com o

mercado internacional e a
taxa de câmbio. Segundo a
estatal, tal alinhamento “é
fundamental para garantir
que omercado brasileiro si-
ga suprido sem riscos de de-
sabastecimento pelos dife-
rentes setores responsáveis
pelo atendimento às diver-
sas regiões brasileiras”.

Consumidor final
Até chegar aos consumido-
res finais, os preços cobra-
dos nas refinarias da Petro-
bras na venda às distribui-
doras são acrescidos de im-
postos, custos para a mis-

AGÊNCIA BRASIL
Rio de Janeiro

Osplanosdeassistênciamé-
dica registraram aumento
de 154,1 mil beneficiários
emummêsedemaisdeum
milhão em um ano, infor-
mou ontem a Agência Na-
cional de Saúde Suplemen-
tar (ANS). Em maio, o setor
totalizou 48.137.767 usuá-
rios em planos de assistên-
cia médica e 27.681.068
em planos exclusivamente
odontológicos.

No caso dos planos mé-
dico-hospitalares, em um

ano houve incremento de
1.334.781 beneficiários, o
equivalente a 2,77% de au-
mento em relação amaio de

2020. No comparativo de
maiocomabril,ocrescimen-
to foi de 154,1 mil usuários.
Segundo a ANS, o total de

beneficiários é o maior nú-
meroregistradodesde julho
de 2016. Antes disso, só foi
superado em junho daquele
ano, quando o setor atingiu
48.266.704 beneficiários.
Já nos planos exclusiva-

mente odontológicos, foi
registrado aumento de
2.285.227beneficiáriosemum
ano,oquerepresenta8,26%de
crescimento no período, e de
133.422 em um mês, no com-
parativo de maio com abril.

Entre os estados, compa-
rando com abril de 2020, o
setor registrou aumento de
beneficiários em planos de
assistência médica em 23
unidades federativas, sendo
SãoPaulo,MinasGerais e Pa-
raná os que tiveram omaior
ganho de beneficiários em
números absolutos.
Entre os odontológicos, 27

unidades federativas regis-
traram aumento no compa-
rativo anual, sendo São Pau-
lo, Minas Gerais e Paraná
também os estados com
maior crescimento em nú-
meros absolutos.

BENEFÍCIO

Auxílio emergencial éprorrogado

O total de
beneficiários
é o maior
registrado
desde julho
de 2016

PEDRO RAFAEL VILELA
Agência Brasil, Brasília

O presidente Jair Bolsonaro
assinou ontem o decreto
que prorroga por trêsmeses
o pagamento do auxílio
emergencial à população de
baixa renda afetada pela
pandemia da Covid-19. Com
isso, o benefício, que termi-
naria agora em julho, será
estendido até outubro. De
acordo com a Secretaria Ge-
ral da Presidência da Repú-
blica,oatoserápublicadona
ediçãodehojedoDiárioOfi-
cial da União (DOU).

Também foi editada uma
medida provisória (MP)
que abre crédito extraordi-
nário para custear o paga-
mento complementar do
auxílio. No mês passado, o
ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, informou que o
custo mensal do programa,
que paga um benefício mé-
dio de R$ 250 por família, é
de R$ 9 bilhões.
O auxílio emergencial foi

criado em abril do ano pas-
sado pelo governo federal
para atender pessoas vulne-
ráveis afetadas pela pande-
miadaCovid-19. Ele foi pago

emcincoparcelas deR$600
ou R$ 1,2 mil paramães che-
fesdefamíliamonoparental
e, depois, estendido até 31 de
dezembro de 2020 em até
quatroparcelasdeR$300ou
R$ 600 cada.

Nova rodada
Neste ano, a nova rodada de
pagamentos prevê parcelas
de R$ 150 a R$ 375, depen-
dendo doperfil. As famílias,
em geral, recebem R$ 250; a
família monoparental, che-
fiada por uma mulher, re-
cebe R$ 375; e pessoas que
moram sozinhas recebem

R$ 150.
Pelas regras estabelecidas,

o auxílio será pago às famí-
lias com renda mensal total
de até três saláriosmínimos,
desdequearendaporpessoa
seja inferior a meio salário
mínimo. É necessário que o
beneficiário já tenha sido
considerado elegível até o
mês de dezembro de 2020,
pois não há nova fase de ins-
crições. Para quem recebe o
Bolsa Família, continua va-
lendo a regra do valor mais
vantajoso,sejaaparcelapaga
noprogramasocial, seja ado
auxílio emergencial.
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PANDEMIA Anúncio foi feito pelo prefeito em suas redes sociais, e medida unifica decretos municipais e estaduais

PrefeituradeSalvadorprorrogamedidas
de restrição contraCovid-19até 5ª-feira
BRUNO BRITO*

A Prefeitura de Salvador de-
cidiu prorrogar, até quin-
ta-feira, asmedidas de com-
bateàpandemiadeCovid-19
vigentesnacapitalbaiana.O
anúncio, queocorreuna tar-
de de ontem, feito pelo pre-
feito Bruno Reis (DEM) em
suas redes sociais, teve o in-
tuito de unificar os decretos
municipais aos estaduais, e
manteve o horário de fun-
cionamento de shoppings
centers, clubes sociais, cons-
trução civil e demais ativi-
dades. Também até quin-
ta-feira, permanecem as
medidas de proteção à vida
em seis bairros da capital.

De acordo com a gestão
municipal, as atividades co-
merciais, profissionais e es-
portivas seguirão as mes-
mas determinações vigen-
tes de funcionamento, in-
cluindo o toque de recolher,
que ocorre das 22h às 5h.

“Todos os decretosmuni-
cipaiscommedidasdecom-
bate ao novo coronavírus
foramprorrogados atédia8
de julho. Com isso, os de-
cretosmunicipais ficamali-
nhados com o período dos
decretos estaduais em vi-
gência”, declarou o prefeito
Bruno Reis, na tarde de on-
tem, no Twitter.

Dessa forma, os shop-
pings centers, centros co-
merciaisesimilaresseguem
funcionando das 10h às 21h,
enquanto restaurantes, ba-
res, pizzarias e semelhantes
podem operar das 11h às
21h30, com os clientes aces-
sando os estabelecimentos
até uma hora antes do fe-
chamento, ou seja, às
20h30.

Já os serviços relaciona-
dos à construção civil se-
guemfuncionandodas7hàs
17h, as clínicas de estética
das 7h às 20h, os escritórios

de contabilidade e similares
das 10h às 19h, e as autoes-
colas das 10h às 20h. O co-
mércioderuaficaabertodas
10h às 18h, e os salões de
beleza, barbearias e simila-

ters, oficinas mecânicas e
borracharias, cemitérios e
serviços funerários, hotéis,
pousadas e demais estabe-
lecimentos de alojamento.
Também no hall de ati-

vidades sem restrições, es-
tãoacademiasdeginástica e
similares,cursoslivres, tem-
plos religiosos e igrejas, in-
dústria e funcionalismo pú-
blico não essencial.

Bairros
O decreto estendeu as me-
didas de proteção à vida nos
bairrosdeBrotas, Lobato,Fa-
zenda Grande do Retiro, Bo-
ca do Rio, São Caetano e São
Marcos, onde a prefeitura

seguirárealizandotestagem
rápida, higienização das
vias, distribuição de másca-
ra e serviços de assistência
social.
Nos bairros, as medidas

acontecem a partir das 8h.
EmFazendaGrande,no final
de linha de ônibus da Fazen-
daGrandedoRetiro, naQua-
dra Poliesportiva. Já em São
Marcos,atestagemocorrena
Gerência Regional de Educa-
ção (GRE)/Antigo Espaço
Axé, RuaPastor JoséGuilher-
me deMorais, 7. No Lobato, a
testagem ocorre no estacio-
namento da USF Joanes Les-
te, Conjunto Joanes Leste,
Quadra23,s/n.JáemSãoCae-
tano, ocorre na Quadra Po-
liesportiva de São Caetano,
na RuaManoel Fernandes. E,
por fim, na Boca do Rio e em
Brotas, a testagem ocorre no
final de linha de ônibus.

Expectativa
Com a prorrogação das me-
didas restritivas, o setor de
bares e restaurantes vive a
expectativa de que flexibili-
zaçõessejamanunciadas,pa-
ra que as empresas do ramo
possam seguir atuando, co-
mo defende o presidente do
Conselho da Regional Bahia
da Associação Brasileira de
Bares e Restaurantes (Abra-
sel-BA), Leandro Menezes.
“A Abrasel sempre será a

favor dos protocolos, e da
busca constante em oferecer
ambientes seguros. Mas,
mesmo com o relaxamento
dasrestrições,aindanãoexis-
tem condições mínimas de
sobrevivênciaparaasempre-
sas. Estamos na expectativa
da liberação damúsica ao vi-
vo nos bares e restaurantes.
Além de ser importante para
osegmento, é imprescindível
para os músicos, que, assim
como nós, estão sofrendo
bastante desde o início da
pandemia”, afirmou.

Adilton Venegeroles/ Ag. A TARDE

Bares, pizzarias e semelhantes podem operar até às 21h30, com acesso de clientes até uma hora antes, 20h30

SÍNDROME DE BURNOUT

“Éumpanoramasombrio”, alertamédico

DA REDAÇÃO

Esgotamento físico e men-
tal, insônia,mudançasbrus-
cas no humor e dificuldade
de concentração são alguns
dos sintomas da Síndrome
de Burnout, distúrbio psí-
quico caracterizado por um
estado de exaustão extrema
provocado por condições de
trabalho desgastantes.

OmédicopsiquiatraLúcio
Botelho explica que émuito
comum a síndrome em
quem trabalha com atendi-
mento ao público. "Profes-
sores, profissionais de saú-
de,policiaisebombeiros.Es-
ses profissionais são mais
predispostos ao acometi-
mento dessa síndrome, que
desenvolvem um trabalho
com uma relação muito ín-
tima comaprestaçãode ser-
viço", disse em entrevista
ontem, ao programa 'Isso é
Bahia', de A TARDE FM.

De acordo com uma pes-
quisa realizada pela Inter-
national Stress Manage-
ment Association, 70% dos
brasileiros sofrem as conse-
quências do estresse e, des-
tes, 30% são vítimas do Bur-
nout. A pandemia também
tem aumentado a pressão
nos profissionais e elevado
os índices de Burnout.

"É senso comum que há

credito

Psiquiatra Lúcio Botelho foi o entrevistado de ontem do programa “Isso é Bahia”

GRIPE

Prefeitura
abre vacinação
para público
emgeral

DA REDAÇÃO

A vacinação contra a gripe
(influenzaH1N1)emSalvador
foi aberta para todas as pes-
soas acima de seis meses de
idade.Oanúnciofoifeitopela
Prefeitura de Salvador on-
tem, e ocorreu após o Minis-
tério da Saúde recomendar a
ampliação da faixa etária de-
vido à baixa adesão à cam-
panha feita em todo o país.
A população pode se va-

cinar de segunda a sexta-fei-
ra (excetoferiados),das8hàs
16h em todas as 107 salas de
imunização, além do dri-
ve-thru do Shopping Barra.
Conforme a Prefeitura, até o
momento,poucomaisde316
mil indivíduos foram imu-
nizados em Salvador, o que
correspondeaapenas32%do
público eletivo estimado no
início da estratégia.

A imunização contra in-
fluenza ajuda a evitar uma
sobrecarga ainda maior do
sistemadesaúde,bemcomo
as complicações, interna-
ções e mortalidade decor-
rentes das infecções pelo ví-
rus da gripe. Além disso, os
sintomasdegripeeCovid-19
são parecidos, o que torna a
vacinação importante para
excluir ou considerar a
doença. Pessoas devemobe-
decer um intervalo de 14
diasentreosimunizantesda
gripe e Covid-19.

umesgotamentonosprofis-
sionais, especialmente nos
que estão na linha de frente
do enfrentamento a Co-
vid-19. Eles estão cada vez
mais desgastados, porque
parece que o problema não
está diminuindo nesse um

anoemeiodepandemia,en-
tão é uma sensação frus-
trante, além do aumento da
demanda de trabalho que
gera o esgotamento físico e
emocional. É um panorama
sombrio", explica Botelho.
A Síndrome de Burnout

compartilha sintomas com
adepressão e os transtornos
deansiedade, como insônia,
fadiga, irritabilidade, triste-
za, desinteresse, apatia, an-
gústia, inquietação, prejuí-
zos de atenção e memória.
Para um diagnóstico, Lúcio
Botelho explica que o Bur-
nout deve ser empregado
exclusivamente a fenôme-
nos no contexto ocupacio-
nal e não devem aplicados
paradescrever experiências
em outras áreas da vida.
Uma vez diagnosticado, o

tratamento pode variar de
pessoa para pessoa. "A abor-
dagem,namaioriadasvezes
é de ordem psicológica e às
vezes de ordempsiquiátrica
também. Épreciso entender
essa relação do indivíduo
com o trabalho para tentar
quebrar esse ciclo de stress
continuado,queéoquegera
o problema. No momento
que essa tensão constante é
diminuída ou interrompido
a pessoa tende a melhorar",
elabora.
Ainda conforme Botelho,

osesforços,dentrodeumpa-
norama inclusive mundial,
há um investimento para
que as políticas de trabalho
sejam modificadas. "Para
que não haja essa demanda
tão progressivamente alta
em relação ao trabalhador,
melhorias na qualidade da
assistência de saúdepública,
especialmente de saúde
mental, para diminuir as
chancesdeumquadro como
o Burnout", finaliza.

Distúrbio
apresenta
estado de
exaustão

res das 10h às 20h, já as lan-
chonetes, das 7h às 15h.
Nos clubes sociais, recrea-

tivos e esportivos, o funcio-
namento segue de 6h às 21h
durante a semana, enquan-
to aos sábados segue até 18h
e, aos domingos, até 14h. Já
nos cinemas, é mantida a
abertura das 10h às 21h, en-
quanto os centros e espaços
de exposições possuem ho-
rário livreparaeventoscien-
tíficos com até 50 pessoas.
O decreto também esten-

deu a proibição de qualquer
ação que implique ememis-
são sonora, seja em logra-
douros públicos ou em es-
tabelecimentos particula-

res. Mercados e supermer-
cados do município estabe-
lecerão horário especial de
atendimento exclusivo para
idosos, pessoas com diag-
nóstico de câncer e em uso
de medicamentos imunos-
supressores, das 7h às 9h.
Nesteperíodo,noentanto,

seguem permitidos ao fun-
cionamento, sem restrição
de dias e horários, os ser-
viços de saúde, supermer-
cados, panificadoras, delica-
tessen, açougues e lojas de-
conveniência, farmácias e
drogarias, agências bancá-
rias, lotéricas, laboratórios
de análises clínicas, postos
de combustíveis, call cen-

Medidas de
proteção à vida
prosseguem
em seis bairros
da capital
baiana
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ECONOMIA   E   MERCADO   

Preços   da   gasolina,   diesel   e   gás   aumentam   a   
partir   desta   terça   nas   refinarias   

  06   de   Julho   de   2021   às   

09:47    Por:   Marcelo   Camargo/Agência   Brasil    Por:   Agência   Brasil   

Os   preços   da   gasolina,   do   diesel   e   do   gás   de   cozinha   (GLP)   sobem   nesta   terça-feira   
(6)   nas   refinarias.   De   acordo   com   a   Petrobras,   a   gasolina   aumenta,   em   média,   R$   
0,16   (6,3%),   fazendo   com   que   o   litro   do   combustível   saia   de   R$   2,53   e   chegue   a   R$   
2,69.   

O   diesel   tem   médio   de   R$   0,10   (3,7%)   por   litro,   e   passa   a   custar   R$   2,81   nas   
refinarias   da   Petrobras.   O   gás   de   cozinha   (GLP)   para   as   distribuidoras   sobe   R$   3,60   
por   quilograma   (kg),   refletindo   um   aumento   médio   de   R$   0,20   por   kg.   

Veículo:   Bocão   News     

Data:   06/07/21     



Segundo   a   Petrobras,   os   reajustes   acompanham   a   elevação   nos   patamares   
internacionais   de   preços   de   petróleo   e   derivados.   

A   empresa   informa   também   que   evita   repassar   imediatamente   a   volatilidade   
externa   aos   preços   do   mercado   interno,   mas   busca   o   equilíbrio   de   seus   valores   
com   o   mercado   internacional   e   a   taxa   de   câmbio.   

Segundo   a   estatal,   tal   alinhamento   "é   fundamental   para   garantir   que   o   mercado   
brasileiro   siga   suprido   sem   riscos   de   desabastecimento   pelos   diferentes   setores   
responsáveis   pelo   atendimento   às   diversas   regiões   brasileira".   

Até   chegar   aos   consumidores   finais,   os   preços   cobrados   nas   refinarias   da   
Petrobras   na   venda   às   distribuidoras   são   acrescidos   de   impostos,   custos   para   a   
mistura   obrigatória   de   biocombustível,   margem   de   lucro   de   distribuidoras   e   
revendedoras   e   outros   custos.   

"Para   o   GLP   especificamente,   conforme   Decreto   nº   10.638/2021,   estão   zeradas   as   
alíquotas   dos   tributos   federais   PIS   e   Cofins   incidentes   sobre   a   comercialização   do   
produto   quando   destinado   para   uso   doméstico   e   envasado   em   recipientes   de   até   13   
kg",   explica   a   Petrobras,   que   acrescenta   que,   no   caso   do   GLP,   o   preço   final   é   
acrescido   do   custo   de   envase   nas   distribuidoras.   

Classificação   Indicativa:   Livre   

  



  

  

CIDADE   

Preços   da   gasolina,   diesel   e   gás   aumentam   hoje   nas   

refinarias   

Diesel   tem   média   de   R$   0,10   (3,7%)   por   litro,   e   passa   a   custar   R$   2,81   nas   refinarias   

da   Petrobras   

  

Foto:   Marcelo   Camargo   /   Agência   Brasil   |   Por   Agência   Brasil   no   dia   06   de   julho   de   

2021   às   08:41   

Os   preços   da   gasolina,   do   diesel   e   do   gás   de   cozinha   (GLP)   sobem   nesta   terça-feira   

(6)   nas   refinarias.   De   acordo   com   a   Petrobras,   a   gasolina   aumenta,   em   média,   R$   

0,16   (6,3%),   fazendo   com   que   o   litro   do   combustível   saia   de   R$   2,53   e   chegue   a   R$   

2,69.   

Veículo:   Varela   net     

Data:   06/07/21     



O   diesel   tem   média   de   R$   0,10   (3,7%)   por   litro,   e   passa   a   custar   R$   2,81   nas   

refinarias   da   Petrobras.   O   gás   de   cozinha   (GLP)   para   as   distribuidoras   sobe   R$   3,60   

por   quilograma   (kg),   refletindo   um   aumento   médio   de   R$   0,20   por   kg.   

Segundo   a   Petrobras,   os   reajustes   acompanham   a   elevação   nos   patamares   

internacionais   de   preços   de   petróleo   e   derivados.   

A   empresa   informa   também   que   evita   repassar   imediatamente   a   volatilidade   externa   

aos   preços   do   mercado   interno,   mas   busca   o   equilíbrio   de   seus   valores   com   o   

mercado   internacional   e   a   taxa   de   câmbio.   

Segundo   a   estatal,   tal   alinhamento   "é   fundamental   para   garantir   que   o   mercado   

brasileiro   siga   suprido   sem   riscos   de   desabastecimento   pelos   diferentes   setores   

responsáveis   pelo   atendimento   às   diversas   regiões   brasileira".   

  

  



  

  
PETROBRAS   REAJUSTA   GASOLINA   E   DIESEL   

  
   admin     5   Julho,   2021     

A   Petrobras   vai   reajustar   em   R$   0,16   o   litro   da   gasolina   e   em   R$   0,10   o   diesel,   nas   refinarias,   a   
partir   de   amanhã   (06/07).   A   atualização   representa   um   aumento   de   6,3%   para   a   gasolina,   que   
passa   a   ser   vendida,   em   média,   a   R$   2,69   o   litro   nas   refinarias;   e   de   3,7%   para   o   diesel,   cujo   
preço   nas   refinarias   sobe   para   R$   2,81   o   litro.   

Este   é   o   primeiro   aumento   nos   preços   da   companhia   na   gestão   Joaquim   Silva   e   Luna.   Em   pouco   
mais   de   dois   meses   em   que   o   general   da   reserva   está   à   frente   da   estatal,   a   Petrobras   mexeu   
três   vezes   nos   preços   dos   combustíveis:   no   dia   1º   de   maio,   reduziu   em   2%   os   preços   do   diesel   e   
gasolina;   e,   no   dia   11   de   junho,   cortou   em   mais   1,9%   a   gasolina   e   aumentou   o   gás   liquefeito   de   
petróleo   (GLP)   em   6%.   

  

  

  

  

  

  

  

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   05/07/21     

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


  

  
MESMO   COM   REAJUSTE,   GASOLINA   SEGUE   
COM   14%   DE   DEFASAGEM,   DIZ   PESQUISA   

  
   admin     5   Julho,   2021     

Fontes   apontam   que   a   Petrobras   elevou   o   preço   da   gasolina   em   R$   0,1571,   correspondendo   a   
um   acréscimo   de   mais   de   6,2%.   Por   esse   motivo,   acabamos   de   rodar   nossos   modelos   de   
defasagem.   

“Mesmo   após   a   elevação   ser   efetivada,   estimamos   que   ainda   exista   espaço   potencial   de   nova   
elevação   de   até   14%   por   parte   da   Petrobras   no   curto   prazo,   contudo,   antes   do   reajuste   o   
potencial   era   ainda   maior,   cerca   de   20%.   Assim,   o   acréscimo   feito   pela   Petrobrás   segue   em   linha   
com   nossas   estimativas,   pois   sempre   informamos   que   as   altas   para   mitigar   a   defasagem   
poderiam   ser   feito   de   forma   fracionada”,   explica   Guilherme   Sousa,   economista   da   Ativa   
Investimentos.   

“Sobre   o   impacto   no   IPCA,   reforçamos   que   tal   magnitude   de   reajuste   na   refinaria   afetaria   as   
bombas   apenas   no   terceiro   decêndio   de   julho,   com   impacto   proporcional   no   IPCA   de   julho   e   
integral   em   agosto”,   afirma   Étore   Sanchez,   economista-chefe   da   Ativa   Investimentos.   

  

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   05/07/21     

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


  

  

ECONOMIA   

Petrobras   aumenta   preço   da   gasolina,   diesel   e   gás   

de   botijão   a   partir   desta   terça   
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A   Petrobras   vai   reajustar   de   uma   só   vez   os   preços   da   gasolina,   

diesel   e   do   gás   de   botijão   (GLP),   a   partir   desta   terça-feira   (5),   para   

as   distribuidoras.   

Para  a  gasolina,  o  preço  médio  por  litro  sobe  6,32%,  de  R$  2,53               
para  R$  2,69.  Assim,  acumula  desde  janeiro  um  aumento  de  cerca             
de   46%.   

No  diesel,  o  avanço  foi  3,69%,  de  R$  2,71  para  R$  2,81  em  média                
por   litro.   Desde   janeiro,   a   alta   acumulada   é   de   39%.   

No  GLP,  para  as  distribuidoras,  o  valor  passará  a  ser  de  R$  3,60  por                
quilo,   refletindo   um   aumento   médio   de   R$   0,2.   É   uma   alta   de   5,8%.     
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Colheita do algodão na Bahia este ano deve chegar a 520.363 toneladas 
6 julho 2021  
 

 
Foto: Fernando Vivas/GOVBA 

Conhecido como o “ouro-branco”, o algodão é hoje um dos destaques da matriz produtiva da Bahia. Este 
ano, a colheita já se iniciou. O estado plantou 266.662 hectares da commodity e é disparado o líder do 
Matopiba, região que também engloba as áreas de cerrado do Maranhão, Tocantins e Piauí e que 
contabilizou, ao todo, 305.351 hectares na safra em curso. A expectativa de colheita é de 520.363 toneladas 
na Bahia e 587.067 na região do Matopiba. 

A região oeste é a principal fronteira agrícola da Bahia, o que impacta positivamente na economia do estado, 
considerando que a produção acolhe o mercado interno e também a exportação. A agricultura da região, bem 
como a produção de algodão, tem se desenvolvido aproveitando as condições climáticas ideais e a 
disponibilidade hídrica, somadas ao manejo adequado das culturas e uso de tecnologia de ponta. 

O secretário da Agricultura do Estado, João Carlos Oliveira da Silva, destaca a representatividade da safra 
baiana. “O oeste da Bahia é vital para a agricultura do estado. Agora, por ocasião da safra de algodão, a 
região mostra novamente sua força, aumentando em 2% a produtividade da cultura e com estimativa de 
colheita total de mais de 520 mil toneladas”. 

Para o coordenador da Cooperativa de Produtores de Algodão (Ubahia), Paulo Almeida Schmidt, o desafio 
atual é ampliar a exportação. “Temos que pegar esse algodão daqui e exportar para o mundo. O nosso 
concorrente não é o produtor aqui ao lado, nosso concorrente é o Estados Unidos. E o que a gente tem visto 
é que cada vez que o governo dá um incentivo, nós ficamos mais competitivos contra o mundo e mais 
algodão conseguimos exportar”. 

Paulo Schmidt garante que o algodão é fundamental para a cadeia produtiva do oeste por conta da geração 
de emprego e renda. “Desde o plantio, dos tratos culturais, beneficiamento, esmagamento do caroço, tudo 
isso gera uma cadeia e cada etapa da cadeia precisa de muitas pessoas trabalhando”. 



 
Foto: Fernando Vivas/GOVBA 

A fazenda Zanotto, instalada em Luís Eduardo Magalhães há 40 anos e há 20 anos cultivando algodão, teve 
a safra deste ano reduzida, mas toda a produção já foi vendida mesmo antes da colheita e 70% foi destinada 
à exportação. “Essa redução se deu por uma necessidade de preservação de solo e também pela relevância 
dos altos preços da soja, uma commodity bastante competitiva. Mas nós vimos o algodão se recuperando 
bem no início do ano. Acreditamos que o mundo está caminhando muito mais para sustentabilidade, e a 
gente acredita que as fibras naturais terão mais espaços”, ressalta a diretora do Grupo Zanotto, Alessandra 
Zanotto. 

Qualidade e certificação 

Segundo o presidente da Associação Baiana de Plantadores de Algodão (Abapa), Luiz Carlos Bergamaschi, 
no quesito qualidade, o algodão baiano é comparável ao americano e ao australiano. Essa é uma conquista 
recente, pois, antes, a produção baiana era conhecida pela baixa qualidade do algodão.  

 
Foto: Fernando Vivas/GOVBA 

Atualmente, existe o programa de certificação de sustentabilidade Algodão Brasileiro Responsável (ABR), 
da Associação Brasileira dos Produtores de Algodão (Abrapa) e associadas. O ABR é a garantia de fibra 
sustentável, pois é lastreado nas legislações trabalhista e ambiental do Brasil. O programa internacional de 
referência nesta questão é a Better Cotton Initiative (BCI), da ONG Suíça de mesmo nome. 

No Brasil, o ABR é gerido pela Abrapa, tamanha é a importância e reconhecimento do programa, que é 
muito mais amplo que o BCI. “Em pouco mais de 20 anos, o Brasil deixou de ser o segundo maior 
importador de pluma do mundo, para se tornar o segundo maior exportador. Perdemos em volume de oferta 
apenas para os Estados Unidos”, explica Luiz Carlos Bergamaschi. 

O gerente de laboratório da Abapa, Sergio Brentano, garante que o Brasil tem qualidade e credibilidade na 
classificação da fibra, graças aos esforços do programa SBRHVI (Standard Brasil HVI), também criado pela 
Abrapa e que envolve todos os laboratórios que atendem aos produtores. Junto a tudo isso, há ainda a 
rastreabilidade. Com o Sistema Abrapa de Identificação (SAI), o comprador da pluma pode ver, por meio de 
um código de barras, todas as informações relativas ao produto que ele pretende adquirir, fardo a fardo. 



 
Foto: Fernando Vivas/GOVBA 

“No laboratório, nós mensuramos as características intrínsecas e extrínsecas da fibra do algodão, através da 
classificação instrumental e visual por um técnico habilitado. Comprimento, espessura, uniformidade do 
comprimento, o índice de fibras curtas e resistências são alguns dos 15 parâmetros que dão suporte para a 
indústria têxtil selecionar a matéria-prima. O diferencial da produção da região oeste é um algodão com 
mais brilho, por causa da incidência do sol, o que agrega valor na qualidade e uniformidade visual no 
algodão baiano”, afirma Sergio Brentano. 

Produtividade 

O oeste da Bahia possui uma área de produção que ocupa 2,9 milhões de hectares, o que representa 35% do 
território. A região oferece excelência no processo produtivo devido à dobradinha entre a tecnologia 
investida e as características agronômicas, com destaque para o clima. 

A utilização de sementes, adubos e defensivos, cada vez mais modernos, proporcionam uma boa 
produtividade, o que significa produzir cada vez mais na mesma área. Todo esse conhecimento tecnológico 
deve-se aos constantes cursos de aperfeiçoamento e ações que as entidades, cooperativas e associações da 
região implementam para que a mão de obra seja qualificada. 

 
Foto: Fernando Vivas/GOVBA 

A região é constituída por 24 municípios, com cerca de 643 487 mil habitantes, numa área de 116 677 
quilômetros quadrados. Diversos são os cultivos realizados na região, como soja, café, milho, feijão, arroz, 
frutas e gado. Segundo o assessor de agronegócios da Associação de Agricultores e Irrigantes da Bahia 
(Aiba), Luiz Stahlke, o oeste produz 10 milhões de toneladas de grãos e fibras, onde 50% da soja produzida 
na região é exportada, o que significa um crescimento anual de 3% a 4%, já viabilizando e justificando a 
construção de uma ferrovia para o melhoramento da logística dessa produção. 

Além disso, a região se destaca na fruticultura, com a maior produção de bananas do país, estimada em 240 
mil toneladas, cultivadas em uma área de 9 mil hectares. A integração de áreas de grãos, aves e gado em 
confinamento tem sido uma alternativa viável na região para a rotação de cultura e preservação do solo. 
Atualmente, o oeste detém tecnologia que dá para a Bahia a maior produtividade do Brasil de soja e milho e 
a maior produtividade de algodão não irrigado do mundo, é o que garante o presidente da Abrapa, Júlio 
Busato. Repórter: Leiliane Fláu 
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Policlínica Regional de Saúde inaugurada em Brumado atenderá 320 mil baianos de 
16 municípios 
5 julho 2021  
 

 
Foto: Alberto Coutinho/GOVBA 

Um equipamento de saúde que passa a atender a demanda de 16 municípios para diversas especialidades e 
alcança, aproximadamente, 320 mil baianos. É nesse contexto que o governador Rui Costa entregou  a nova 
Policlínica Regional de Saúde, em Brumado, nesta segunda-feira (5). Esta é a 18ª unidade do modelo 
entregue pelo Governo do Estado. 

“Esse modelo de gestão compartilhada significa que estamos oferecendo uma qualidade e quantidade de 
serviços que não seria possível oferecer à população sem a união do Estado e municípios. Se até países 
muito ricos, como a Alemanha, fazem saúde pública regionalizada para ofertar uma saúde de mais qualidade 
aos seus habitantes, não seríamos nós, que não temos nem de longe a riqueza desses países, que deixaríamos 
de fazer”, destacou o governador. 

Rui aproveitou a oportunidade para agradecer a parceria dos municípios. “O funcionamento da Policlínica 
Regional de Saúde requer uma arquitetura política e institucional em que convida e aglutina prefeitos e 
prefeitas para, juntos, gerirem e assumirem um equipamento dessa envergadura. Sinto muito orgulho de, 
juntos, podermos cumprir o importante objetivo de cuidar da saúde do povo baiano”, ressaltou. 

A Policlínica localizada em Brumado contou com um investimento de cerca de R$ 28 milhões distribuídos 
entre os custos da obra e de equipamentos. A obra de construção do prédio foi coordenada pela Companhia 
de Desenvolvimento Urbano do Estado (Conder). A partir desta terça-feira (6), a população dos municípios 
consorciados passam a contar com serviços ambulatoriais especializados e exames de alta complexidade. 

Juntamente com a Policlínica, foram entregues 10 micro-ônibus para o transporte de pacientes. Para manter 
o funcionamento da unidade, Governo do Estado também arca com 40% dos custos. Os outros 60% são 
divididos entre os municípios consorciados, proporcionalmente à população de cada um. Os atendimentos na 
unidade são realizados por agendamento, o que garante um serviço rápido e sem filas. 

 
A Policlínica Regional em Brumado foi instalada em uma área de 3,2 mil metros quadrados e atenderá nas 
especialidades de Angiologia, Cardiologia, Endocrinologia, Gastroenterologia, Neurologia, 
Otorrinolaringologia, Oftalmologia, Urologia, Pequenos Procedimentos Cirúrgicos, Ginecologia, 
Pneumologia, Dermatologia, Reumatologia, Anestesia e Ortopedia. Também são oferecidas especialidades 



não médicas: Farmácia Clínica, Enfermagem, Psicólogo e Nutricionista e exames de MAPA, Holter, 
Ecocardiograma, ergometria, eletrocardiograma, eletroencefalograma, endoscopia digestiva, 
ultrassonografia Doppler, RX, Ressonância Magnética e Tomografia. 

Fazem parte do Consórcio da Policlínica Regional os seguintes municípios: Barra da Estiva, Boquira, 
Brumado, Caturama, Contendas do Sincorá, Dom Basílio, Érico Cardoso, Ibicoara, Ibipitanga, Ituaçu, 
Jussiape, Livramento de Nossa Senhora, Paramirim, Rio de Contas, Rio do Pires e Tanhaçu.Além do 
secretário estadual de Saúde, Fábio Vilas-Boas, participaram da agenda em Brumado o secretário de 
Relações institucionais, Luiz Caetano; de agricultura, João Carlos Oliveira; e de Educação, Jerônimo 
Rodrigues. 

Outras entregas 

Na ocasião, o governador realizou a entrega de equipamentos para os Consórcios de Desenvolvimento 
Sustentável Intermunicipal do Alto Sertão, Bacia do Paramirim e Vale do Rio Gavião. Foram entregues três 
motoniveladoras e um rolo compactador. 

Rui também entregou dez ônibus escolares que irão atender nove municípios: Brumado , Caculé, Malhada 
de Pedras, Maetinga, Presidente Jânio Quadros, Tanque Novo, Boquira, Paramirim e Jacaraci. 

Autorizações 

O governador autorizou a SIHS/Embasa a expedir ordem de serviço para a conclusão da obra de 
implantação do Sistema de Abastecimento de Água de Samambaia e Pé do Morro. 

Ainda na oportunidade, Rui autorizou a Secretaria de Educação a iniciar o processo licitatório para 
contratação de empresa com vistas à modernização do Colégio Estadual de Brumado com implantação de 
campo society, vestiário, cobertura da quadra poliesportiva, refeitório e auditório. 

Também foi dada autorização à Secretaria de Educação e à Conder para que  iniciem processo licitatório 
para contratação de empresa com vistas à construção de nova unidade escolar de 12 salas, com auditório, 
refeitório e implantação de complexo poliesportivo com piscina semiolímpica, campo society , pista de 
atletismo e manutenção no ginásio existente. 

O governador visitou a Delegacia de Polícia Civil de Brumado e anunciou que o prédio passará por reforma. 

Repórter: Jairo Gonçalves 
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Reforma tributária apresentada 
ao Congresso é candidata ao posto 
de próxima natimorta 
Sem mexer no ICMS e com foco na arrecadação, proposta de reforma mira, como 
tudo nos últimos tempos, em outubro de 2022 

Ana Carla Abrão*, O Estado de S.Paulo 

06 de julho de 2021 | 04h00 

Como em outros temas econômicos prometidos com tanta ênfase e grandes números, 

também na reforma tributária a montanha pariu um rato. E, neste caso, um rato 

manco.  

A segunda fase da reforma, apresentada ao Congresso Nacional e já candidata ao 

posto de próxima natimorta, parte de algumas ideias corretas, mas erra no cálculo e 

ignora os problemas de ineficiência do nosso atual sistema tributário. Ao passar ao 

largo da reforma do ICMS e escolher onde mexer e onde não mexer, mais com foco 

arrecadatório do que de eficiência, as alterações propostas parecem mirar – como tudo 

nos últimos tempos – outubro de 2022. 

A necessidade de simplificar e tornar mais justo e progressivo o nosso sistema 

tributário não é assunto novo. Sempre imprensada entre interesses dos mais diversos 

setores econômicos, turbinados por um Congresso que lhes é particularmente sensível, 

talvez seja essa a mais difusa e complexa das reformas estruturais que hoje 

condicionam o crescimento da economia brasileira.  

Nos idos de 2008, uma proposta chegou a avançar na comissão especial presidida pelo 

então deputado Antonio Palocci, mas morreu na praia ao se deparar com várias 

resistências, em particular aquelas vinculadas à unificação do ICMS e ao imbróglio da 

guerra fiscal entre os Estados. De lá para cá, não melhorou. Mesmo o recente e 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/reforma%20tribut%C3%A1ria
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Congresso%20nacional
https://tudo-sobre.estadao.com.br/icms-imposto-sobre-circulacao-de-mercadorias-e-prestacao-de-servicos
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Antonio%20Palocci


celebrado consenso federativo em torno da criação de um Imposto sobre Valor 

Agregado (IVA) precisa ser visto com ressalvas, pois passa pela criação de fundos de 

compensação por perdas de arrecadação, pleito tão antigo como a própria discussão. A 

compensação esbarra em números pouco claros, e o avanço das discussões, num 

poderoso lobby de beneficiários de incentivos fiscais – boa parte deles indefensáveis do 

ponto de vista econômico. Superada a parte dos números e enfrentados os lobbies, 

poderíamos até ter criado os fundos. Por duas vezes, chegamos perto. Na primeira, 

quando houve a aprovação da repatriação de recursos de brasileiros depositados no 

exterior. Naquele momento, construía-se, no âmbito do Confaz – o Conselho de 

Secretários de Estado da Fazenda –, um novo consenso em torno do tema. 

Infelizmente, detrações enterraram a proposta.  

Mais à frente, em 2019, os recursos da cessão onerosa do pré-sal foram outra 

possibilidade perdida graças à promessa açodada de distribuição dos recursos, nos 

arroubos do “mais Brasil e menos Brasília”. 

Neste julho de 2021, temos, contando com a segunda fase da proposta de reforma 

recém-apresentada, quatro propostas de reforma tributária em tramitação no 

Congresso: a PEC 45/2019, que substitui o Imposto sobre Produtos 

Industrializados (IPI), o Programa de Integração Social (PIS), 

a Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins), o 

Imposto sobre Circulação de Mercadorias (ICMS) e o Imposto Sobre Serviços 

(ISS) pelo Imposto Sobre Bens e Serviços (IBS). A PEC 110/2019, cujo teor 

repete o substitutivo do deputado Luis Carlos Haully, aprovado em comissão especial 

da Câmara dos Deputados em 2004 e que se aproxima da PEC 45, ao propor a 

unificação de vários impostos. 

Mas difere em pontos essenciais e ainda controversos, inclusive no que tange à 

manutenção de benefícios fiscais. Há ainda o projeto de lei 3.887/2020, que unifica o 

PIS/Pasep e a Cofins na nova Contribuição Social sobre Operações com Bens e 

Serviços (CBS). Nenhum desses projetos contou ainda com o empenho verdadeiro do 

governo. Talvez pela ausência de sua paternidade nos primeiros, combinada com os 

atropelos de uma base muito mais comprometida com a pauta ideológica do que com o 

desgaste das reformas necessárias.  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/iva
https://tudo-sobre.estadao.com.br/iva
https://tudo-sobre.estadao.com.br/brasil-america-do-sul
https://tudo-sobre.estadao.com.br/brasilia-df
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ipi-imposto-sobre-produtos-industrializados
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ipi-imposto-sobre-produtos-industrializados
https://tudo-sobre.estadao.com.br/pis-programa-de-integracao-social
https://tudo-sobre.estadao.com.br/cofins-contribuicao-para-o-financiamento-da-seguridade-social
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ISS
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ISS
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ibs-imposto-sobre-operacoes-com-bens-e-servicos
https://tudo-sobre.estadao.com.br/cbs-contribuicao-sobre-bens-e-servicos
https://tudo-sobre.estadao.com.br/cbs-contribuicao-sobre-bens-e-servicos


O novo projeto de lei, batizado de segunda fase, onera excessivamente as empresas 

(ainda que com a necessária tributação de dividendos), taxa investimentos de forma 

desigual, distribui benesses atrasadas via correção das faixas da tabela do Imposto de 

Renda e cria outras desequilibradas. Alia-se o adiamento no enfrentamento dos 

grandes problemas tributários ao viés arrecadatório e à garantia de uma narrativa 

eleitoral. 

Na antessala do final do seu mandato, o governo que por anos tergiversa empacado na 

defesa da recriação da CPMF volta aos palcos com outra fase de uma não reforma, 

insistindo em entregar algo que não resolverá os problemas do sistema atual e, pior, 

criará outros. 

*ECONOMISTA E SÓCIA DA CONSULTORIA OLIVER WYMAN. O ARTIGO 

REFLETE EXCLUSIVAMENTE A OPINIÃO DA COLUNISTA 

 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/ir-imposto-de-renda
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'Super-ricos' têm isenção de 60% 
no IR; restante dos contribuintes, 
25% 
Cálculos do economista Sergio Gobetti refletem, principalmente, a isenção 
concedida hoje na distribuição de lucros e dividendos de empresas a seus 
acionistas; Ministério da Economia quer taxar ganho em 20%, mas empresários 
resistem 

Adriana Fernandes, O Estado de S.Paulo 

06 de julho de 2021 | 05h00 
 

BRASÍLIA - Um único brasileiro declarou no ano passado ter recebido a quantia de R$ 

1,3 bilhão em lucros e dividendos livre de impostos, de acordo com dados públicos 

divulgados pela Receita Federal. Esse contribuinte faz parte de um grupo de 3 mil 

milionários que, segundo as próprias declarações, possuem uma renda de R$ 150 

bilhões anuais, dos quais R$ 93 bilhões são isentos de tributação na pessoa física. 

Na pirâmide social-tributária do Brasil, de acordo com os dados da Receita, quanto 

mais rica for a pessoa, maior será a parcela da renda que permanece isenta. Enquanto 

99% dos contribuintes têm isenção média de 25%, no topo dessa pirâmide 60% da 

renda não é tributada, apontam simulações feitas pelo economista Sergio Gobetti, a 

pedido do Estadão, sobre o impacto da volta da tributação de lucros e dividendos 

prevista na proposta de reforma do Imposto de Renda enviada ao Congresso. No 

caso específico do exemplo que começa esta reportagem, a isenção chegou a 95% da 

renda. 
 

Hoje, os lucros e dividendos recebidos por acionistas de empresas são isentos no Brasil. 

A proposta do governo é cobrar uma alíquota de 20%. Haveria uma única exceção: 

quem ganha até R$ 20 mil de pequenas e médias empresas. 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/receita-federal
https://tudo-sobre.estadao.com.br/brasil-america-do-sul
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ir-imposto-de-renda
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Congresso%20nacional


O projeto foi mal recebido por empresas, que pressionam por mudanças. A principal 

alegação é que as empresas já pagariam um IR elevado que incide sobre o lucro 

distribuído aos acionistas e que, com a nova proposta, a carga tributária chegaria a 43% 

(somando o imposto cobrado na pessoa física e na jurídica). A Receita diz que é 

incorreto somar o que já é cobrado das empresas com os 20% na distribuição dos 

dividendos. 

Modelo 

Segundo Gobetti, mesmo quando se considera o valor médio de impostos sobre lucros 

recolhidos ao nível das empresas, em torno de 24%, a carga tributária média efetiva 

sobre a renda dos “super-ricos” chega a 20%, bem abaixo do que ocorre em países 

desenvolvidos, onde a alíquota média é o dobro. 

Vários estudos recentes mostram, porém, que é inadequado considerar que todos os 

impostos recolhidos ao nível da empresa incidam efetivamente sobre a renda dos 

sócios. Em muitos casos, o custo do IRPJ é transferido para os consumidores ou para 

os trabalhadores das empresas. 

“Por isso, os estudos internacionais têm recomendado reduzir os impostos incidentes 

sobre o lucro das empresas e aumentar a tributação ao nível das pessoas físicas, de 

modo progressivo, pesando mais a mão sobre a renda dos mais ricos”, diz Gobetti. 

Segundo ele, essa é a visão dominante no mundo de hoje, inclusive nos organismos 

internacionais, como FMI e OCDE. 

Para o tributarista Eduardo Fleury, sócio do escritório FCR Law, a proposta de 

tributação dos dividendos foi muito pesada. “Na verdade, deveríamos ter reduzido bem 

mais a alíquota do imposto das empresas para compensar parcialmente a taxação sobre 

os dividendos”, afirma. Ele defende a isenção quando a distribuição é feita de empresa 

para empresa e também para remessas ao exterior. “Será que o governo vai usar o 

aumento da arrecadação para distribuir renda ou em gastos correntes?”, questiona. 

Especialista no tema, a professora da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG) Débora Freire chama atenção para o fato de que o sistema tributário 

brasileiro é muito regressivo (quem ganha menos paga, proporcionalmente, mais), dada 

a elevada participação de tributos indiretos, isto é, sobre consumo, na carga tributária. 
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Ela lembra que, com isenções e deduções (como gastos com saúde e educação), o topo 

da pirâmide acaba pagando menos imposto do que a maioria dos contribuintes. A 

isenção maior se dá pela não taxação dos lucros e dividendos. Desde 1996, esses ganhos 

não são taxados na pessoa física. “Essa é uma distorção que precisamos corrigir para 

que o nosso sistema fique um pouco mais justo.”  



Veículo: O Estado de S. Paulo  

Data: 06/07/2021 Caderno: Economia 

  

Uma boa reforma tributária 
corrigiria os problemas atuais sem 
gerar novas distorções 
Distorção distributiva que existe no Brasil não decorre da falta de tributação dos 
dividendos, mas sim, da baixa tributação nas empresas 

Bernard Appy*, O Estado de S.Paulo 

06 de julho de 2021 | 04h00 

Para resolver um problema, um bom começo é entendê-lo. Embora seja uma frase 

óbvia, não é o que tem orientado a discussão sobre a proposta de tributação dos 

dividendos apresentada pelo governo federal, através do Projeto de Lei (PL) n.º 

2.337/21. 

É verdade que existe um problema sério de baixa tributação da renda de muitos 

acionistas e sócios de empresas no Brasil. Esse problema não decorre, no entanto, da 

isenção na distribuição de dividendos. O lucro distribuído aos acionistas pode ser 

tributado na empresa, na distribuição ou em ambos. O que é relevante é a alíquota total 

incidente sobre o lucro distribuído. No Brasil a alíquota incidente na empresa é de 34%. 

Se o lucro foi tributado a 34% na empresa, não há por que dizer que o acionista está 

sendo beneficiado por uma baixa tributação. 
 

Existe problema, no entanto, quando o lucro é pouco tributado na empresa e depois é 

distribuído com isenção. Isso ocorre no caso de grandes empresas, pois a legislação 

brasileira permite muitos ajustes entre o lucro contábil (base da distribuição) e o lucro 

fiscal (base da tributação), além de benefícios fiscais de redução do imposto devido. 

Mesmo ajustando para efeitos temporários, a alíquota efetiva incidente sobre o lucro 

(relação entre o imposto devido e o lucro contábil) tende a ficar bem abaixo de 34% 

para a média das empresas. As situações individuais variam muito – havendo empresas 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/brasil-america-do-sul


cuja alíquota efetiva fica próxima de 34% e outras em que a alíquota efetiva fica abaixo 

de 10%. 

Também há grandes distorções nos regimes simplificados de tributação, nos quais o 

lucro é definido como uma porcentagem do faturamento. Neste caso, as distorções 

surgem quando a margem da empresa é elevada. A título de exemplo, um profissional 

liberal que atue como sócio de uma empresa de lucro presumido com faturamento de 

R$ 25 mil/mês e lucro (antes da tributação) de R$ 20 mil/mês está sujeito a uma 

alíquota sobre sua renda de apenas 9,6% (contra cerca de 23% para um trabalhador 

formal com a mesma renda). 

A distorção distributiva que existe no Brasil, portanto, não decorre da falta da 

tributação na distribuição dos dividendos, mas sim da baixa tributação na empresa. 

É verdade que o PL 2.337 corrige parcialmente esse problema, pois, com a tributação na 

distribuição, ao menos parte da renda pouco tributada na empresa será tributada na 

distribuição, a uma alíquota de 20%. Mas a forma escolhida para fazê-lo é muito ruim. 

Por um lado, a previsão de isenção na distribuição de lucros até o valor de R$ 20 

mil/mês para empresas com faturamento de até R$ 4,8 milhões/ano vai gerar enormes 

distorções – seja desestimulando as empresas a crescerem ou estimulando sua 

fragmentação, seja induzindo planejamentos societários para que um número maior de 

pessoas se beneficie da isenção. Por outro lado, a proposta reduz ainda mais a 

tributação da renda do profissional liberal sócio de empresa com renda até R$ 20 

mil/mês (de 9,6% para 7,6%, no exemplo acima), ampliando a distorção atual. Por fim, 

para uma empresa cuja alíquota efetiva fique próxima da alíquota nominal de 29% 

proposta no PL 2.337, a alíquota conjunta na empresa e na distribuição alcançará 

43,2%, que é extremamente elevada e atingirá de forma indiferenciada o grande e o 

pequeno acionistas, além de gerar distorções no financiamento das empresas, 

estimulando o uso de dívida em detrimento do financiamento via emissão de ações. 

Seria muito melhor atacar o problema de outra forma, através, por exemplo, de 

mudanças que limitassem a baixa tributação na empresa e uma integração da 

tributação na distribuição de lucros com o Imposto de Renda das pessoas físicas 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/irpf


(IRPF), idealmente acompanhadas de uma elevação da alíquota marginal do IRPF 

para rendas mais elevadas. Uma mudança bem feita corrigiria os problemas 

distributivos atuais sem gerar novas distorções, que – caso o PL 2.337 seja aprovado 

sem mudanças – certamente terão um impacto negativo sobre o crescimento. 

*DIRETOR DO CENTRO DE CIDADANIA FISCAL 
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Auxílio emergencial: Em dia de novas denúncias,
Bolsonaro prorroga benefício por três meses
Presidente é suspeito de promover “rachadinha” enquanto era deputado federal e aparece atrás em
pesquisa para eleição de 2022

Por Fabio Murakawa e Edna Simão — De Brasília

06/07/2021 05h01 · Atualizado há uma hora

Brasil
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Ministro Paulo Guedes: governo acredita que até outubro toda a população já estará vacinada contra covid-19 — Foto: Edu Andrade/Ascom/ME

O Palácio do Planalto anunciou ontem a prorrogação do auxílio emergencial por três meses, até

outubro. O anúncio, a mais de três semanas do fim das quatro parcelas do atual auxílio, ocorreu em dia

de noticiário ruim para o presidente Jair Bolsonaro, com gravações de uma ex-cunhada afirmando que

ele promovia a chamada “rachadinha” para confiscar parte dos salários de seus funcionários quando era

deputado federal.

A Presidência divulgou a medida por meio de nota, sem no entanto informar a quantia. Mas, segundo o

governo, o auxílio terá o mesmo valor pago atualmente. Hoje, o benefício varia de R$ 150 para quem

vive sozinho a R$ 375 para mães chefes de família. Outros beneficiários recebem R$ 250.

Também de acordo com fontes do Executivo, o custo mensal do auxílio é de cerca de R$ 9 bilhões. Para

viabilizar a nova rodada de três meses, Bolsonaro solicitou ao Congresso um crédito extraordinário de

cerca de R$ 20 bilhões.

Além disso, será utilizada a sobra de quase R$ 8 bilhões do teto de R$ 44 bilhões autorizado pelos

parlamentares para pagamento das quatro parcelas do programa, que terminam neste mês. O

pagamento do benefício será automático. Os critérios de elegibilidade não foram alterados. O número

de beneficiários está em cerca de 39,3 milhões, segundo o governo.

Minutos após o anúncio, Bolsonaro publicou vídeo nas redes ao lado de ministros e o presidente do

Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), para informar a prorrogação.

“Juntamente com o presidente do Senado, estamos prorrogando o auxílio emergencial por mais três

meses - agosto, setembro e outubro -, enquanto acertamos o novo valor do Bolsa Família para o ano

que vem”, afirmou.

Também estavam no vídeo os ministros Paulo Guedes (Economia), João Roma (Cidadania), Luiz Eduardo

Ramos (Casa Civil) e Flávia Arruda (Secretaria de Governo).

Em 2020, o governo chegou a pagar uma ajuda de R$ 600, o que impulsionou a popularidade do

presidente em meio à pandemia.

Embora tenha se oposto a um valor dessa magnitude, Guedes, acredita ser importante o pagamento

até outubro, quando o governo acredita que toda a população já deve estar vacinada.

“A economia brasileira voltando a crescer, vacinação em massa, presidente Bolsonaro, presidente

Pacheco, presidente [da Câmara Arthur] Lira (PP-AL) acertaram logo no início do ano a prorrogação do

auxílio emergencial e a vacinação em massa. O ministro [da Saúde, Marcelo] Queiroga está avançando

com a vacinação em massa. A economia voltando, retorno seguro ao trabalho”, afirmou Guedes. “Com

esses três meses adicionais agora, vão ser sete meses. Isso aí é para dar essa proteção enquanto

atingimos a vacinação em massa da população brasileira.”



Pacheco, por sua vez, disse que a ajuda aos mais vulneráveis é uma “das principais demandas do

Parlamento”. Ele pediu ainda “pacificação” e “respeito às divergências”, sem citar a CPI da Pandemia

instalada no Senado e que tem servido para fustigar Bolsonaro.

“Neste momento, nós precisamos mais do que nunca de diálogo permanente, de pacificação, de busca

da identificação dos consensos e respeito às divergências. Portanto, esse é um ambiente que a

sociedade brasileira espera que nós possamos dar a ela”, afirmou.

Essa deve ser a última prorrogação do auxílio. Após outubro, o governo pretende reempacotar o Bolsa

Família, que pode ganhar um novo nome para dar uma marca social ao governo Bolsonaro. No vídeo

postado pelo presidente, Roma faz referência a isso.

“Já em novembro, entraremos com o novo programa social do governo, fortalecido e ampliado, para

que os brasileiros possam também avançar cada vez mais, não só com o suporte do Estado brasileiro

para esse momento de vulnerabilidade, mas também com todos os auxílios para que ele possa vencer e

avançar na sua situação e na sua qualidade de vida”, afirmou o ministro da Cidadania.

Além da reportagem do UOL que implicou Bolsonaro no caso das rachadinhas, uma pesquisa CNT/MDA

trouxe más notícias para o presidente ontem.

De acordo com o levantamento, o ex-presidente Lula aparece com 41,3% das intenções de voto no

primeiro turno, contra 26,6% de Bolsonaro. Bolsonaro também é derrotado por Lula em simulação de

segundo turno. A desaprovação do presidente atingiu 62,5%.
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Dívida elevada das famílias pode deteriorar o crédito
Inflação elevada e o menor valor do auxílio emergencial estão pesando no orçamento doméstico

06/07/2021 05h00 · Atualizado 

Níveis recordes de endividamento da população podem conturbar o mercado de crédito em momento

em que a recuperação da economia ainda ocorre em ritmo lento, em cenário de preocupação com a

pandemia, elevação da inflação e tensão política. O quadro pode ficar pior dependendo da escalada da

alta dos juros básicos da economia e seu repasse para as taxas do crédito. O mercado de trabalho fraco

também influencia negativamente ao limitar a renda disponível para o pagamento das dívidas.

O Banco Central (BC) divulgou que o estoque de crédito cresceu 1,2% em maio, acumulando 16,1% em

12 meses. O ritmo segue o padrão de 2020, quando a expansão foi de 15,7%, impulsionada pelas

medidas de afrouxamento patrocinadas pelo governo para aliviar os efeitos da pandemia. As operações

de crédito para a pessoa física cresceram 16,5% nos 12 meses terminados em maio, na dianteira dos

empréstimos para as empresas, que avançaram 15,7%. Algumas linhas direcionadas para as famílias,

especialmente as sem garantia, avançaram mais, como o cartão para pagamento à vista, que teve

aumento de 40,6%; e o crédito pessoal, de 19,1%, ambos em 12 meses.

Apesar de os bancos se declararem otimistas e animados com o negócio, especialmente com as

pessoas físicas, as operações de crédito devem evoluir menos do que em 2020. As grandes instituições

projetam que as carteiras vão crescer ao redor de 10% (Valor 29/6). O próprio BC incluiu no Relatório

Trimestral de Inflação, divulgado no fim de junho, a estimativa de aumento de 11,1%. O percentual é

superior aos 8% projetados em março, mas fica abaixo de 2020.

Ao longo dos próximos meses, portanto, haverá uma desaceleração das operações em comparação

com o ritmo atual. Tão negativo quanto será a inevitável elevação das taxas de juros cobradas em

consequência do repasse do aumento da Selic. Atualmente, o Índice de Custo de Crédito (ICC) se

mantém estável em 17,2% ao ano. Mas a tendência agora é de alta.

A desaceleração das operações e a elevação das taxas vai ocorrer em um momento em que as pessoas

estão bastante endividadas. O endividamento das famílias calculado pelo BC bateu novo recorde em

março, chegando a 58%, meio ponto acima do registrado em fevereiro. Já o comprometimento da

renda, que leva em conta a renda mensal em relação aos pagamentos das parcelas, ficou estável em

30,5%, na comparação com fevereiro. Os cálculos são feitos com base na Pesquisa Nacional por

Amostra de Domicílios Contínua e, por isso, são divulgados com defasagem.

há 5 horas
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O Banco Central acompanha o número “com atenção”, mas não o considera um motivo de

preocupação, “diante da solidez do Sistema Financeiro Nacional”, como disse o chefe do departamento

de estatísticas do BC, Fernando Rocha, ao apresentar o balanço do crédito em maio. Além disso, a

inadimplência segue em níveis baixos e ficou em 2,3% em maio.

A situação das famílias não pode ser vista com a mesma tranquilidade, porém. A estabilidade da

inadimplência é devida em parte pelas renegociações feitas como parte do afrouxamento inspirado pelo

BC no ano passado.

Pesquisas baseadas em outros critérios apresentam um quadro mais preocupante. Levantamento da

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), que considera como dívidas as

contas em aberto no cheque pré-datado, cartão de crédito, cheque especial, carnê de loja, crédito

consignado, empréstimo pessoal, prestação de carro e de casa, mostrou ao fim do semestre a maior

proporção de famílias endividadas em mais de uma década. Segundo a Pesquisa de Endividamento e

Inadimplência do Consumidor (Peic), iniciada em 2010, 69,7% de brasileiros tinham dívidas em junho,

um percentual recorde. Na comparação com junho de 2020, quando o total de endividados somava

67,1%, o avanço foi de 2,5 pontos. Em junho, houve piora também na inadimplência, pelo segundo mês

consecutivo. O porcentual de famílias com dívidas ou contas em atraso alcançou 25,1%, ante 24,3% em

maio. No mês de junho de 2020, a inadimplência era maior, alcançando 25,4% das famílias.

As fragilidades no mercado de trabalho, a inflação mais elevada, agora impulsionada pela alta da

energia, e o menor valor do auxílio emergencial estão pesando no orçamento doméstico. Espera-se que,

com a alta dos juros, as famílias cortem os gastos e evitem contratar novas dívidas. Mas terão que

digerir e liquidar os compromissos antigos assumidos.
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Gestão Silva e Luna aumenta o diesel e a gasolina pela 1ª
vez
Petrobras dá sinal positivo ao mercado, ao elevar preços dos combustíveis, mas ainda mantém
desconto em relação à referência intrenacional

Por André Ramalho, Gabriela Ruddy e Lucas Hirata — Do Rio e de São Paulo

06/07/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Presidente da Petrobras, Joaquim Silva e Luna, prometeu redução da volatilidade dos preços ao tomar posse, em abril — Foto: Isac
Nóbrega/Divulgação

Ao anunciar um reajuste de 6,3% para a gasolina e de 3,7% para o diesel, válido a partir de hoje nas

refinarias, a Petrobras aumenta, pela primeira vez, os preços dos dois combustíveis durante a gestão

Joaquim Silva e Luna. Com a alta, o general acena positivamente aos investidores - que viram com

desconfiança a troca recente no comando da estatal, por intervenção de Jair Bolsonaro. O aumento,

porém, ainda é insuficiente para eliminar o desconto praticado pela petroleira em relação ao mercado

internacional, num momento em que o petróleo atinge os maiores níveis desde outubro de 2018.

A prática de preços talvez seja a maior preocupação de investidores com o novo comando da empresa,

desde que o ex-presidente, Roberto Castello Branco, foi destituído em meio a queixas públicas do

presidente da República aos reajustes estatal. Junto com a alta da gasolina e do diesel, a empresa

também elevou em 6% o preço do gás liquefeito de petróleo (GLP).

Os reajustes ocorrem uma semana após encontro de Silva e Luna com a diretoria do Conselho Nacional

do Transporte Rodoviário de Cargas (CNTRC).

A despeito dos reajustes e da valorização do petróleo, as ações da Petrobras fecharam o pregão de

ontem com queda de 1,13%. Uma análise mais detalhada da evolução das ações da petroleira sugere,

no entanto, que o efeito dos reajustes foi positivo. Isso porque os papéis da empresa chegaram a cair

2,7% nas mínimas do dia, mas amenizaram a baixa na parte da tarde, após a divulgação dos aumentos

nos combustíveis. Vale lembrar ainda que a sessão de ontem foi marcada por baixa liquidez, devido ao

feriado nos Estados Unidos - o que acarreta em movimentos mais bruscos de preços.

Os reajustes da Petrobras foram interpretados por analistas do Credit Suisse como um sinal positivo,

que ajuda a aliviar a pressão em relação a paridade internacional. O desconto frente ao preço de

paridade de importação (PPI), no entanto, permanece: 5% na gasolina e 3% no diesel, segundo o banco.

Já a Associação Brasileira dos Importadores de Combustíveis (Abicom) estima que a defasagem média

caiu de 12% para 7% na gasolina - o equivalente a R$ 0,19 o litro. No diesel, o desconto recuou de 7%

para 3%, ou R$ 0,09 por litro. “Apesar de ainda existirem defasagens, a estatal sinaliza que está

buscando seguir a paridade internacional”, disse o presidente da entidade, Sérgio Araújo.

O reajuste de ontem da estatal significou alta de R$ 0,16 no litro da gasolina e de R$ 0,10 no diesel. Foi a

terceira mexida nos preços dos combustíveis na gestão Silva e Luna, em pouco mais de dois meses de

administração: no dia 1º de maio, a empresa havia reduzido em 2% o diesel e a gasolina; e, em 11 de

junho, cortado em 1,9% a gasolina e aumentado em 6% o GLP.

Para o economista-chefe da Ativa, Étore Sanchez, desta vez a Petrobras acertou ao aumentar os preços -

ao contrário da redução na gasolina anunciada em junho, quando a tendência do mercado apontava

para uma alta. “Mas o dano que foi causado pela interpretação ruim do reajuste negativo anterior não é

apagado pelo movimento desta vez, é preciso ter uma reconstrução de credibilidade da companhia”,



afirma o analista, que calcula que a empresa ainda tem espaço para aumentar em 14% os preços da

gasolina no curto prazo.

A Ativa estima que o impacto integral dos reajustes no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo

(IPCA) só deve ocorrer em agosto. Para Sanchez, é improvável que a estatal faça novos aumentos no

curto prazo. Para a pesquisadora do Instituto de Estudos Estratégicos de Petróleo (Ineep), Carla Ferreira,

os reajustes anunciados ontem podem indicar uma aposta da estatal num barril mais caro no futuro

próximo, num momento em que a Organização dos Países Exportadores de Petróleo (Opep) e aliados

discutem um relaxamento dos controles de extração adotados desde 2020. “A presidência atual da

Petrobras parece estar mais preocupada com o repasse da volatilidade para o mercado interno, o que

pode ser, inclusive, uma preocupação política”, afirmou.

Apesar de os reajustes aliviarem o caixa da Petrobras, os preços da estatal seguirão sendo

acompanhados por lupa pelos investidores. “Se continuar a tendência do petróleo em alta e o câmbio

depreciando de novo, a pressão por aumento de preços vai continuar”, afirmou um gestor de ações, sob

a condição de anonimato. Há quem veja, porém, um exagero na preocupação do mercado em torno da

questão. “A Petrobras não é uma empresa exclusivamente ligada a política de preços, vai muito além

disso. Para mim, o maior ponto de atenção é a desalavancagem e os desinvestimentos”, comentou um

outro gestor, que considera pequeno o atual desconto ante o PPI.

O reajuste ocorre em meio à alta do petróleo. No dia 25 de junho, Silva e Luna afirmou que aguardaria

para ver se a valorização recente do barril se consolidaria como uma tendência, antes de um eventual

reajuste. “Separamos aquilo que é conjuntural do que é estrutural”, afirmou. A crítica de analistas é a de

que as reduções anteriores não seguiram esse critério.

O novo presidente assumiu o comando da estatal prometendo reduzir as volatilidades nos reajustes. E,

de fato, o início de trabalho do general marca uma mudança de perfil. Até o momento, a empresa

mexeu nos preços da gasolina a cada 26 dias sob o comando dele, enquanto no diesel o intervalo é de

39 dias. Para efeitos de comparação, a gestão Castello Branco vinha trabalhando em 2021 com uma

média praticamente de um ajuste a cada duas semanas.

No início da atual administração, o câmbio favorável vinha permitindo à petroleira segurar reajustes

sem se distanciar do PPI. Nas últimas semanas, porém, a alta do óleo se intensificou. Desde junho, a

cotação do barril rompeu os US$ 70 e fechou ontem a US$ 77.
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Inflação estrutural será acima de 4% em 2022, aponta
estudo
Indexação, situação fiscal e menor produtividade da economia estão entre fatores que pesam no
cenário

Por Lucianne Carneiro — Do Rio
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Eduardo Velho, economista-chefe da JF Trust Gestora de Recursos: in�ação abaixo de 4% “di�cilmente é sustentável” — Foto: Leo Pinheiro/Valor

A despeito da mais recente projeção do Boletim Focus de que o Índice de Preços ao Consumidor Amplo

(IPCA) fique em 3,77% em 2022, bem abaixo dos mais de 6% estimados para 2021 na mediana do

mercado, estudo aponta que a chamada persistência da inflação deve impedir que o índice fique abaixo

de 4% no próximo ano. Com base em modelos econométricos, o trabalho estima que a inflação

estrutural brasileira seja de 4,3% no ano que vem.

O conceito de persistência inflacionária pode ser explicado como uma espécie de resiliência da inflação,

ou seja, a capacidade de ela retomar ao nível anterior após um determinado choque, seja de câmbio,

seja de commodities, por exemplo. Quanto maior é a persistência, maior é a tendência de que a inflação

se mantenha em alta, mesmo após o fim de um choque.

No caso brasileiro, fatores como indexação, situação fiscal e menor produtividade da economia

contribuem para essa inflação mais persistente, de acordo com especialistas.



Com a clareza cada vez maior de que, em 2021, o país vai estourar o teto da meta de inflação, aumenta

a atenção para o cenário do próximo ano, que já é o foco da atuação do Banco Central. O centro da

meta de 2022 é de 3,5% e a mediana mais recente do mercado, pelo Boletim Focus, indica IPCA de

3,78%.

Autor do estudo, o economista-chefe da JF Trust Gestora de Recursos, Eduardo Velho, afirma, no

entanto, que os modelos econométricos de persistência inflacionária e o cenário atual apontam para

uma taxa acima dos 4% no ano que vem.

“De 2014 para cá, a persistência inflacionária recuou, mas os diferentes modelos econométricos

apontam para uma persistência inflacionária entre 3,91% e 4,38% em 2022. O melhor modelo aponta

4,3%. Dificilmente é sustentável uma inflação abaixo de 4%”, diz ele.

Esses cálculos de persistência inflacionária já excluem a influência de choques nos preços provocados

por variação no câmbio ou em preços de commodities, por exemplo, o que permite uma ideia mais

apurada da persistência ao longo do tempo, explica o economista. Se fossem incluídos esses choques,

os números obtidos ficariam entre 4,41% e 5,54%.

Na avaliação de Velho, as estimativas de persistência inflacionária oferecem uma capacidade melhor de

previsibilidade da inflação futura que as medidas dos núcleos da inflação. Essas últimas, diz ele, são

mais pró-cíclicas que antecedentes.

Neste momento, em que o centro da meta será cada vez menor ao longo dos próximos anos - 3,5% em

2022, 3,25% em 2023 e 3% em 2024, como recém determinado pelo Conselho Monetário Nacional

(CMN) -, ganha importância esse cenário.

“A persistência da inflação ajuda a dar o norte para o Banco Central enfrentar uma meta de inflação

mais baixa. Ela engloba não só a inércia, que é o grau de retroalimentação de preços com a inflação

passada, como também outros fatores, como a estrutura de custos da economia”, afirma o economista

da JF Trust Gestora de Recursos.



Entre os fatores que ainda pesam para a persistência da inflação brasileira, ressalta Velho, estão a

indexação, a situação fiscal, a menor produtividade da economia e episódios mais recentes de

congelamento de tarifas. “Há um bom tempo não temos um default da dívida e a persistência

inflacionária é muito menor que já foi. Mas há fatores que continuam pesando”, argumenta.

Para o economista-chefe do Banco Alfa, Luis Otávio de Souza Leal, os mecanismos de indexação ainda

existentes na economia brasileira são os principais responsáveis pela persistência inflacionária,

especialmente o reajuste do salário mínimo pela inflação passada e a correção dos contratos de aluguel

por índices de preços.

Com reajuste pela inflação passada determinado pela legislação, destaca Leal, o salário mínimo é o mais

importante instrumento de indexação da economia brasileira. “São duas formas básicas de

retroalimentação da inflação: ele é um farol, uma referência para a remuneração do mercado, como um

salário mínimo, dois salários mínimos, e também uma referência para grande parte dos reajustes de

aposentados e pensionistas”, diz.

Essa indexação ainda está ligada ao nosso longo passado inflacionário, defende o economista-chefe do

Banco Alfa, lembrando que esse tipo de reajuste do salário mínimo pela inflação passada não é uma

realidade nos Estados Unidos, por exemplo.

Por causa desse mecanismo de indexação trazido pelo salário mínimo, aponta ele, pode ocorrer

contágio da inflação de 2021 para o próximo ano.

“Não é o fato de que o BC vai estourar a meta em 2021 per si que é um problema. A questão é que a

indexação dos salários acaba trazendo uma inflação contratada para o próximo ano. E isso pode afetar

o setor de serviços, que tem uma parte grande do custo formada por mão de obra e deve estar em

processo de recuperação”, argumenta.
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Participação da indústria no PIB cresce na pandemia
Serviços perdem espaço na economia com isolamento social

Por Rodrigo Carro e Alessandra Saraiva — Do Rio

06/07/2021 05h01 · Atualizado 

Juliana Trece, do FGV Ibre: “Isso não quer dizer que o processo [de desindustrialização] parou; é uma questão pontual” — Foto: Leo Pinheiro/Valor

A pandemia está ampliando a participação da indústria de transformação na economia brasileira em

2021. Menos sujeito aos efeitos das restrições impostas pelo combate à covid-19, esse segmento tem

elevado sua participação no Produto Interno Bruto (PIB).

No sentido inverso, o setor de serviços, por natureza mais dependente da normalização das atividades

sociais, perde espaço. A revitalização fabril interrompe, ao menos momentaneamente, o processo de

desindustrialização da economia tanto no âmbito nacional quanto no regional.
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Pesquisador sênior do Instituto Brasileiro de Economia (FGV Ibre), Samuel Pessôa calcula que, no

segundo trimestre de 2020, a fatia da indústria de transformação no valor adicionado do PIB era de

9,7%, conforme indica a média móvel trimestral do indicador. Essa parcela subiu para 10% no primeiro

trimestre deste ano. Valor adicionado é o que é incorporado aos bens e serviços à medida em que são

transformados durante as etapas do processo produtivo.

Pessôa afirma que a mesma tendência foi observada no dado trimestral (sem média móvel), que é mais

volátil. Nesse caso, a fatia da indústria de transformação no valor adicionado do PIB avançou de 9,9%,

no quarto trimestre de 2019, para 10,3% nos primeiros três meses deste ano.

“A indústria reagiu forte à pandemia. Nós não sabemos até quando vai durar”, diz Pessôa. “A indústria

opera hoje, a indústria no mundo todo, em níveis significativamente maiores do que operava no quarto

trimestre de 2019.”

Também pesquisadora do Ibre, da Fundação Getulio Vargas, Juliana Trece explica que o comportamento

da indústria de transformação no país guarda forte correlação com o da indústria em geral. Ambas as

atividades apresentaram trajetórias muito similares nas últimas décadas. A transformação é de longe a

atividade com maior participação dentro da indústria total: 55,4% em 2020, de acordo com o Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

A partir da análise de dados de oito Estados brasileiros que respondem por 85% do valor adicionado da

indústria da transformação brasileira, Juliana estimou que em seis deles a indústria de transformação

teve melhor desempenho do que o setor de serviços em 2021. A comparação se baseia na variação do

índice que mede o volume real da produção dos setores entre janeiro e abril de 2021 ante o mesmo

período do ano passado.



Em São Paulo, por exemplo, a pesquisadora calcula que o volume da produção da indústria da

transformação tenha aumentado 16,4% no período, contra um avanço de 4,1% dos serviços. No escopo

nacional, a distância foi menor: +12,1% (transformação) contra +3,7% (serviços), projeta Juliana.

“O caráter da atividade industrial não requer tanto isolamento social. Já o setor de serviços tem muitas

atividades que requerem o contato pessoal”, diz Juliana. “Tudo indica que os serviços vão ter

desempenho pior que a indústria em 2021, vão perder participação no bolo.”

Os dados mais recentes divulgados pelo IBGE sobre o desempenho do setor atestam que, em maio de

2021, a produção industrial nacional avançou 1,4% em relação a abril na série com ajuste sazonal,

interrompendo três meses consecutivos de queda, quando acumulou perda de 4,7%. Com o resultado

de maio, a indústria chega ao mesmo patamar de fevereiro de 2020, no cenário pré-pandemia.

Num horizonte de tempo mais amplo, porém, é visível a retração da indústria. Entre 2002 e 2018, a

participação da indústria de transformação no PIB brasileiro encolheu 1,8 ponto percentual, segundo

dados do Sistema de Contas Regionais, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

Embora essas informações só estejam disponíveis até 2018, Juliana Trece estima que para o período de

2002 a 2020 o recuo foi ainda maior: -2,6 pontos percentuais, devido aos efeitos iniciais da crise

sanitária.

Com o acréscimo dos dados de janeiro a abril deste ano, a perda de participação fica menos intensa

(-1,9 ponto percentual entre 2002 e 2021). “Isso não quer dizer que o processo [de desindustrialização]

parou. É uma questão pontual. Não é possível determinar o que vai acontecer porque a pandemia não

acabou”, ressalta a pesquisadora.

Diretor da seção de Ribeirão Preto do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp) e

empresário da indústria de borracha, Guilherme Feitosa destaca que o fenômeno da desindustrialização

não é novo no Brasil. E vem ocorrendo de forma mais incisiva desde abertura comercial promovida pelo

governo Fernando Collor nos anos 1990.

“O que aconteceu na pandemia foi uma reorganização da cadeia produtiva mundial”, sustenta ele. Em

meio à crise na economia global causada pelo avanço da covid-19, segmentos específicos da economia

foram mais demandados - como a indústria extrativa de commodities, com maior procura por grãos,

por exemplo, acrescenta Feitosa. Isso, na prática, eleva parcela de indústria extrativa em detrimento da

indústria da transformação, argumenta o diretor.
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Pequena empresa será afetada por mudanças
Pela proposta do governo, pagamentos feitos a sócios podem ser enquadrados como distribuição
disfarçada de lucro

Por Beatriz Olivon — De Brasília

06/07/2021 05h01 · Atualizado 

Pequenas e médias empresas familiares também devem ser afetadas por alguns pontos da reforma no

Imposto de Renda. Mesmo que se qualifiquem para a isenção de até R$ 20 mil por mês prevista na

tributação de dividendos, deverão ficar atentas a pagamentos feitos a sócios, como aluguel, plano de

saúde e mensalidade escolar.

Esse tipo de gasto, de acordo com a proposta, pode ser enquadrado como distribuição disfarçada de

lucro. Mesmo sendo uma previsão geral, afirma a advogada Júlia Vituli, do Candido Martins Advogados,

pode afetar diretamente as empresas familiares.

Hoje, esse tipo de pagamento pode ser tributado como benefício concedido à pessoa física, segundo

Edison Fernandes, sócio do FF Advogados. Existem autuações sobre o assunto, acrescenta, mas

envolvem, por exemplo, sócio que é da família e não trabalha na empresa. “Isso não está no foco da

fiscalização, o que deverá mudar com a tributação de dividendos”, diz o tributarista.

Hoje a distribuição disfarçada de lucro contempla outras situações. Ela é tributada em 35% e se

caracteriza em casos de transferência de lucro para empresa que tem prejuízo em um grupo, por

exemplo.

Para Fernandes, apesar do texto da reforma, não faria sentido impedir o pagamento de plano de saúde

a um sócio que trabalha na empresa se todos os funcionários são contemplados com o benefício. O

advogado diz já ter recebido consultas sobre esse ponto do texto.

A chamada distribuição disfarçada de lucros engloba pagamentos indedutíveis para as empresas,

reforça a advogada Thais Veiga Shingai, sócia do escritório Mannrich Vasconcelos. “É uma imputação

grave”, afirma. “A premissa da distribuição disfarçada de lucros é atingir situações que fujam da

normalidade e sejam praticadas com pessoas ligadas à empresa. Mas será que um plano de saúde foge

à normalidade?”
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PPSA prevê alta na arrecadação e sua privatização como
remota
A Pré-Sal Petróleo espera arrecadar R$ 800 milhões com a comercialização do óleo ao qual a União tem
direito nos contratos de partilha do pré-sal

Por André Ramalho — Do Rio

06/07/2021 05h01 · Atualizado 

A Pré-Sal Petróleo (PPSA) espera arrecadar neste ano pouco mais de R$ 800 milhões com a

comercialização do óleo ao qual a União tem direito nos contratos de partilha do pré-sal. Puxado pela

recuperação dos preços da commodity em 2021, o montante é maior que os R$ 627,8 milhões

levantados em 2020. O presidente da estatal, Eduardo Gerk, afirma que a companhia pretende fazer,

nos próximos meses, um leilão para vender novos volumes ao mercado.

Com a PPSA no alvo do plano de privatizações do ministro da Economia, Paulo Guedes, Gerk conta ao

Valor, ainda, que vê como remotas as chances de a iniciativa prosseguir, no momento.

“Diria que não esfriou não, diria que congelou [a privatização]. Oficialmente nunca recebemos qualquer

pedido do governo para qualquer plano nesse sentido, esta é a verdade. Então acho essa possibilidade

muito remota... É muito difícil, a nível legal. Dependeria de decisões do Congresso, modificações legais,

não é muito simples, nem é muito razoável. Mas não é uma decisão nossa. O que o governo decidir, o

que tiver de ser vamos acatar”, comentou.

A PPSA representa a União nos contratos de partilha e estima que, até 2030, movimentará cerca de US$

75,3 bilhões com a comercialização do petróleo do Estado brasileiro, segundo estimativas do novo

painel interativo lançado pela estatal. A privatização da companhia consistiria, assim, numa

megaoperação de antecipação de receita oriunda do óleo da União.

A política de comercialização do óleo da União permite à PPSA vender os volumes diretamente,

preferencialmente por leilão, ou por meio da contratação de um agente comercializador. Até hoje, a

estatal ofereceu ao mercado, por conta própria, todas as cargas.

Em abril, a empresa tentou, sem sucesso, contratar um agente comercializador, para a venda dos

volumes de óleo da União em Tupi (ex-Lula), o maior campo do país. Na concorrência, não houve

ofertas, embora a Petrobras, Equinor e Total estivessem inscritas. Segundo Gerk, a estatal busca

alternativas para tornar o processo licitatório mais atraente. “Ainda não descartamos retomar o
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processo de licitação para contratação do agente comercializador mais para frente, atualizando o edital”,

diz.

Enquanto isso, a PPSA vai replicar o modelo já testado em 2018 e seguir com venda direta, feita pela

própria companhia. O leilão está previsto para ocorrer, “no máximo, até setembro”.

A estatal ainda está definindo as regras do edital. Gerk cita que a grande novidade de 2021 é o volume

de produção do campo de Búzios, o segundo maior do país. A estimativa é que a União passe a deter 5

mil barris/dia a partir do momento em que a Agência Nacional de Petróleo (ANP) chancelar o acordo de

coparticipação assinado entre a Petrobras, PPSA e as chinesas CNOOC e CNODC. Além disso, Tupi

acumula mais de 1 milhão de barris da União, prontos para serem vendidos.

O acordo de coparticipação de Búzios visa a regular a coexistência de dois tipos de contrato para uma

mesma área: o contrato da cessão onerosa, assinado entre a Petrobras e a União em 2010, e contrato

de partilha, válido para os volumes que foram negociados no leilão dos excedentes da cessão onerosa,

em 2019. A licitação previa que os vencedores da rodada pagassem à brasileira uma compensação

pelos investimentos no campo anteriores à entrada dos novos sócios. pelo acordo, CNOOC e CNODC

pagarão US$ 2,94 bilhões à brasileira.

Gerk acredita que, com o acordo fechado, o leilão dos excedentes da cessão onerosa de Sépia e Atapu

deste ano deverá atrair o interesse das grandes petroleiras. As duas áreas chegaram a ser ofertadas em

2019, mas a falta de clareza sobre os valores da compensação afastou investidores. “Isso não existe

mais. Está tudo claro e definido e vai aumentar demais a atratividade desse processo.”
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Projeto pode gerar fuga de investimentos, diz tributarista
Para Heleno Torres, haverá retirada de valores investidos em juros sobre capital próprio

Por Bárbara Pombo — De São Paulo

06/07/2021 05h01 · Atualizado 

Heleno Torres: haverá retirada de valores investidos em juros sobre capital próprio — Foto: Claudio Belli/Valor
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O pacote de medidas do governo para mudar as regras de tributação sobre a renda de empresas e

pessoas físicas pode gerar fuga de investimentos do Brasil. Além disso, vai na contramão do mundo ao

desincentivar a recuperação da economia no pós-pandemia. Quem afirma é o advogado Heleno Taveira

Torres, professor titular de Direito Financeiro da Universidade de São Paulo (USP).

Segundo o tributarista, a proposta do Executivo de acabar com os juros sobre capital próprio (JCP) e com

a isenção sobre a distribuição de dividendos pode ser um “tiro no pé” em um contexto em que países,

como os Estados Unidos, estão com medidas tributárias focadas para voltar a internalizar investimentos

alocados em outros países.

“Retirar ambos de forma abrupta e de uma só vez pode ser bomba-relógio para investimentos. Vai

haver a retirada de valores investidos em JCP no Brasil”, afirmou ele, acrescentando que os juros sobre

capital próprio representam 40% do total investido nas empresas, com montante de R$ 1,7 trilhão.

“Imagina a saída abrupta desse valor? Seria uma tragédia”, disse Torres, que participou ontem da Live

do Valor .

O agronegócio e os setores imobiliário e de serviços - que impulsionaram a economia durante a

pandemia -, afirmou o advogado, são os mais “agressivamente” afetados pelo aumento da carga

tributária resultante da proposta, que agora tramita na Câmara dos Deputados (Projeto de Lei nº 2.337).

“Precisamos de medidas tributárias que incentivem a recuperação econômica. Há setores que foram

arrasados pela pandemia. A proposta vai no caminho contrário ao elevar o custo da atividade com

tributação”, disse.

Para o professor, o Congresso deve trabalhar para estabelecer uma regra de transição e rever a alíquota

proposta de 20% sobre dividendos. “É uma alíquota alta. Devemos pensar em baixar a 15% ou mesmo a

10% para depois avançar para alíquota maior.”

Seria necessária uma regra de transição de “cinco ou dez anos”, acrescentou, para que as empresas

possam se adaptar, sob pena de uma mudança abrupta gerar mudança de expectativas e fuga de

investimentos em um momento em que os países precisam estimular a recuperação econômica no pós-

pandemia.

“Vai sendo tirado um percentual do IRPJ [Imposto de Renda da Pessoa Jurídica] e passa para a tributação

do lucro para o investidor, o que é corretíssimo”, disse ele, apontando que outro projeto de lei, o de nº

2015, de 2019, está bem estruturado e poderia ser usado como norte pelo Congresso. De autoria do

senador Otto Alencar (PSD-BA), a proposta tributa a 15% os dividendos distribuídos.

De acordo com Torres, a proposta do Ministério da Economia teria que ser aprovada neste ano pelo

Congresso para passar a valer a partir do ano que vem. Seria inconstitucional, afirmou, a tentativa do

governo de tributar dividendos e acabar com a dedução com JCP auferidos antes da entrada em vigor

da medida. “A judicialização está pronta se o governo pretender tributar lucros auferidos antes”, disse

ele, acrescentando que o Supremo Tribunal Federal já tem entendimento nesse sentido.



Normas de isenção, explicou, operam efeitos até o fim de cada exercício financeiro. Logo, segundo o

tributarista, a estimativa de arrecadação do governo de R$ 32 bilhões em abril de 2022 precisa ser

“completamente reavaliada”.

Ele considera ainda que o projeto induz planejamentos tributários, o que pode fazer com que a

expectativa de arrecadação projetada pelo governo não se confirme. Para ele, há claramente objetivos

eleitorais com a proposta. “Não considero uma reforma tributária. É um pacote de boas intenções para

aumentar a arrecadação.”

O advogado defendeu a tramitação conjunta dessa proposta com a que unifica o PIS e a Cofins (PECs 45

e 110, de 2019, que institui a CBS), tributos que recaem sobre o faturamento das empresas. Isso porque

é da receita das companhias - tributadas pelas contribuições - que nasce o lucro líquido, base da

tributação do Imposto de Renda e da distribuição de dividendos.

“Por uma opção, o Brasil é o único país que tributa o faturamento. Por isso, um não pode andar sem o

outro. Nossa tributação sobre o consumo é alta e essa concentração faz com que o lucro da empresa

seja menor do que seria em outros países”, disse.

Mais do Valor Econômico
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Quadro fiscal pode pressionar o câmbio, diz BIS
Impacto das políticas monetária e fiscal pode ser diferente do esperado quando fundamentos estão
deteriorados

Por Estevão Taiar — De São Paulo

06/07/2021 05h01 · Atualizado 

O Brasil mostra que as políticas monetária e fiscal de qualquer país podem ter efeitos sobre o câmbio

diferentes do que é esperado quando “os fundamentos fiscais estão se deteriorando e a preocupação

dos mercados com a sustentabilidade da dívida está crescendo”. É o que mostra estudo do Banco de

Compensações Internacionais (BIS, na sigla em inglês), considerado o banco central dos bancos centrais.

O trabalho foi baseado em estatísticas brasileiras, mas suas conclusões podem ser transferidas para

todos os países, de acordo com os autores.

“A combinação de regime de câmbio flutuante, banco central independente e uma história de crises

recorrentes de dívida torna o Brasil o caso ideal para testar a nossa hipótese”, escrevem em inglês os

economistas Enrique Alberola, Carlos Cantú, Paolo Cavallino e Nikola Mirkov.

Para o trabalho, o grupo analisou os resultados de 147 reuniões do Comitê de Política Monetária

(Copom) entre 2001 e 2017 e 177 divulgações de resultados primários mensais feitas pelo Banco Central

(BC) a partir de 2013. Além disso, os economistas apresentaram dois regimes ficais: o “ricardiano”, em

que o câmbio se comporta como o esperado; e o “não ricardiano”, em que riscos de calote da dívida

“impulsionam o prêmio de risco da moeda e afetam a maneira como a taxa de câmbio reage a choques”

de qualquer uma das duas políticas.

Os números mostram que um choque “monetário contracionista”, como uma elevação da Selic mais

forte do que o esperado, “pode levar a uma depreciação, em vez da apreciação, da moeda doméstica se

a dívida não está garantida por futuros superávits fiscais”.

No caso da política monetária, em um regime ricardiano, uma elevação “inesperada” da taxa Selic em 1

ponto percentual leva a uma apreciação do real entre 0,21 ponto e 0,24 ponto. Já em um “período em

que a política fiscal aparenta seguir um regime não ricardiano, o mesmo choque deprecia o real entre

0,25 ponto e 0,27 ponto”.

“Esses resultados sugerem que, enquanto em tempos normais a taxa de câmbio indubitavelmente se

aprecia após uma surpresa positiva na política monetária, em período de instabilidade fiscal o sinal da

resposta muda”, dizem.
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No caso da política fiscal, em um regime ricardiano “a taxa de câmbio não responde significativamente a

surpresas”. Mas em um regime não ricardiano ela é “fortemente significativa”: um déficit primário 0,1%

do Produto Interno Bruto (PIB) maior do que o esperado leva a uma depreciação do real entre 0,21

ponto e 0,26 ponto.

Os autores identificaram dois períodos dos últimos 20 anos em que o regime fiscal brasileiro pode ser

considerado não ricardiano: entre março e outubro de 2002, durante a eleição presidencial; e entre

janeiro de 2012 e dezembro de 2015.

Nos dois casos, “a política fiscal, fosse a efetiva ou a esperada, foi considerada insustentável por agentes

do mercado”, segundo os economistas do BIS.

“Na verdade, ambos os episódios foram classificados como período de dominância fiscal”, apontam eles.

Em um cenário de dominância fiscal, a dívida pública estaria em uma trajetória tão insustentável que

elevações da taxa básica de juros poderiam ter efeito oposto ao desejado sobre a inflação,

pressionando ainda mais os preços.
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Reforma do IR desestimula adoção de holding familiar
Proposta eleva tributação e antecipa pagamento do imposto

Por Beatriz Olivon — De Brasília

06/07/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Natalia Zimmermann: saída seria equiparar tributação da holding à da pessoa física — Foto: Divulgação

A proposta de reforma do Imposto de Renda torna menos vantajosa a adoção de holding familiar para

planejamento patrimonial e sucessório. Prevê aumento de tributação, com a cobrança sobre

dividendos, além de antecipação do pagamento do imposto, que passará a incidir antes mesmo da

distribuição do lucro.

As holdings são adotadas hoje pelas vantagens fiscais que oferecem - por meio da tributação de pessoa

jurídica. São estruturas montadas para a gestão, por exemplo, de imóveis, incluindo propriedades

rurais, e de investimentos no exterior, que se tornaram mais comuns a partir de 2016 com o programa

de repatriação - o Regime Especial de Regularização Cambial e Tributária (Rerct).

Pelo texto enviado ao Congresso Nacional, porém, elas perdem parte dos atrativos. Uma das principais

mudanças recai sobre investimentos em paraísos fiscais. Nesse caso, a mudança é no momento da

tributação.

O projeto estabelece que lucros decorrentes de participação em controladas no exterior serão

considerados disponibilizados para a pessoa física controladora residente no Brasil na data do balanço

que tiverem sido apurados e ficarão sujeitos à tributação do Imposto de Renda quando a controlada

estiver em paraíso fiscal - até o último dia útil do mês após a disponibilização e deverá compor a base de

cálculo na declaração de ajuste anual.

De acordo com Luiz Felipe Ferraz, do escritório Mattos Filho, já havia previsão nesse sentido na Medida

Provisória nº 627, de 2014, que acabou ficando de fora na conversão em lei. “Há uma mudança muito

grande no momento da tributação”, afirma ele, acrescentando que a questão deve gerar muita

discussão no Congresso Nacional.

Ferraz explica que a tributação, pelo texto, ocorre no ano em que o lucro for apurado, mesmo que seja

distribuído muitos anos depois. “Em alguns casos, você vai tributar antes de a pessoa receber”, diz.

A mudança, afirma Luciano Ogawa, sócio do Ogawa, Lazzeroti e Baraldi Advogados, cria uma “tributação

fictícia”. Em regra, explica, as pessoas físicas são tributadas pelo regime de caixa (no momento do efetivo

pagamento) e o texto considera distribuído lucro que apenas foi apurado. “É semelhante ao que Receita

Federal tenta fazer para empresas com controladas e coligadas no exterior”, diz.

Ele lembra que, para as empresas no regime de competência, o Supremo Tribunal Federal (STF) já

decidiu pela constitucionalidade da medida. O caso tratava de controladas localizadas em paraísos

fiscais. “Essa tributação está em linha com as diretrizes da OCDE [Organização para a Cooperação e

Desenvolvimento Econômico]. É uma tendência mundial, não é uma medida absurda.”



As empresas no exterior, diz Joanna Rezende, sócia do Velloza Advogados Associados, não são

estruturadas só com finalidade fiscal. São constituídas, acrescenta, como veículo de agregação de

investimentos internacionais com finalidade sucessória, de governança corporativa e familiar.

As holdings imobiliárias, de acordo com Natalia Zimmermann, sócia do mesmo escritório, são adotadas

por motivos semelhantes. “Imagina se tem um irmão que não fala com outro e são donos dos mesmos

imóveis. O gestor resolve qualquer problema”, afirma.

Para serem legítimas, as holdings imobiliárias, que reúnem os imóveis de uma pessoa física ou família,

precisam funcionar como uma empresa, ter um gestor. O valor dos aluguéis deve ser pago em conta

única. Hoje, a Receita Federal considera fraude casos em que há abertura de empresa e transferência de

patrimônio, mas não há gestão.

Na pessoa física, há dois momentos de cobrança do Imposto de Renda. A receita proveniente de aluguel

está sujeita à tributação de até 27,5% (acima de R$ 4.900). Na venda, deve ser apurado ganho de capital

também sujeito a alíquotas progressivas de 15% (para valores até R$ 5 milhões) a 22,5%.

Já no caso de holding optante pelo regime do lucro presumido, 32% da receita de aluguel é tributada.

Imposto de Renda, CSLL, PIS e Cofins somados correspondem a 14,5% do montante total.

A alíquota sobre venda vai depender da origem do imóvel. Se for um ativo imobilizado, a tributação é de

34% e pode incidir PIS e Cofins - no lucro real ou presumido. Se for de estoque (imóvel que não é de uso

nem aluguel), varia entre 6% e 8%.

Pela proposta, os dividendos resultantes dessas operações passam a ser tributados. E as holdings

imobiliárias deverão obrigatoriamente ficar no regime do lucro real - menos vantajoso.

Para Natalia Zimmermann, o projeto poderia equiparar a tributação da holding à da pessoa física, para

não desestimular a adoção dessas estruturas. “Acho que eles estão mirando numa situação e acertando

outra”, afirma ela, sobre a desconfiança da Receita Federal de que holdings são montadas hoje só para

evitar a tributação na pessoa física.

Esse tipo de estrutura também é utilizada no agronegócio, segundo Cristiano Carvalho, sócio do CMT

Advogados. Mas com a mudança, diz, ficará muito cara e vai valer mais a pena deixar a tributação na

pessoa física. “O uso de holdings aumentou quando surgiu a isenção dos dividendos, nos anos 90”,

afirma ele, destacando que, apesar do incentivo tributário, a grande função dessas estruturas é ajudar

na governança.

Pedro Carvalho, do mesmo escritório, explica que, como muitos negócios são familiares, é mais fácil

estruturar uma holding e distribuir os dividendos. “Com a proposta de reforma a tributação vai de zero

para 20%. Acaba com a vantagem”, afirma.

As alterações na tributação de holdings, de acordo com Kleber Cabral, presidente do Sindifisco Nacional,

que congrega os auditores fiscais, são algumas das medidas antielisivas positivas do texto. “O



planejamento tributário envolvendo holdings de imóveis não é ilegal, mas distorce o sistema. É uma das

disfuncionalidades do Imposto de Renda.”

Mais do Valor Econômico
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Sem acordo sobre protocolos contra covid-
19, Austrália cancela Grande Prêmio de F-1
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06/07/2021 10:18 — Em Mundo

CPI da Covid ouve servidora que autorizou
compra da vacina Covaxin
Regina Célia Silva Oliveira seria ligada ao líder do governo na
Câmara dos Deputados, deputado Ricardo Barros (PP-PR), o que
ele nega
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Reforma tributária acentua perda de fundo imobiliário
Desde o início da pandemia, os fundos de tijolo, que investem em imóveis, foram os que mais sofreram
com as medidas restritivas

Por Yasmim Tavares — De São Paulo

06/07/2021 05h01 · Atualizado 

Apesar do susto que o mercado de fundos imobiliários levou depois que o governo entregou a proposta

da segunda fase da reforma tributária ao Congresso, a verdade é que as perdas dos FIIs não se devem

apenas ao risco do fim da isenção fiscal sobre os rendimentos distribuídos. A classe, cujo principal

indicador, Ifix, acumulava queda de 4,02% no ano até o mês passado, parece caminhar em cima de uma

corda bamba em 2021.

Entre janeiro e abril, quase todos os segmentos de fundos de investimentos imobiliários (FIIs) sofreram

recuos, com exceção da categoria de renda fixa, que tem a carteira concentrada em recebíveis

imobiliários (CRIs) e outros títulos. Em maio, no entanto, nenhum segmento conseguiu sair ileso. E, em

junho, o cenário turbulento prevaleceu, mas com algo ainda mais negativo em razão da proposta que

visa a tributação de 15% sobre os rendimentos distribuídos pelos FIIs às pessoas físicas.

Caio Ventura, analista da Guide, destaca que o anúncio da antecipação do cronograma de vacinação em

São Paulo no início de junho foi visto com otimismo pelo mercado e evitou perdas maiores dos fundos

imobiliários. Ele ressalta, entretanto, que o fluxo positivo não foi suficiente para conter a queda do índice

de referência desse mercado. “O Ifix caiu 1,56% em maio e em junho seguiu um ritmo ainda mais

intenso, com 2,19% de recuo, devido à reforma tributária e aos ruídos sobre inflação, além das reflexões

sobre a atratividade do setor como um todo”, pondera.

Os dois últimos meses podem ser esquecidos pelos investidores de fundos imobiliários. Nem aqueles

com uma carteira bem diversificada conseguiram escapar das perdas da categoria no período. Até o

segmento de renda fixa, que segurou a ponta do Ifix nos quatro primeiros meses do ano, não escapou.

Conforme levantamento realizado pela Quantum Axis para o Valor Investe, em junho, até o dia 25, o

segmento de lajes corporativas foi o único que ficou no azul, e por pouco. Na outra ponta, os fundos

imobiliários de recebíveis, CRIs e outros títulos tiveram o segundo mês negativo no ano, após resultados

atraentes nos períodos anteriores. As maiores perdas, no entanto, vieram dos setores residencial e de

fundos de fundos (FOFs).
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Sobre o desempenho do segmento de lajes corporativas, Ventura lembra que, atualmente, os fundos

estão ainda mais descontados que os de shopping. Por tal razão, complementa, o setor consegue

segurar mais as pontas devido à dinâmica de “valuation” que apresenta. “Quando olhamos para lajes,

enxergamos dois problemas: quando a sociedade vai voltar à normalidade? E, o segundo ponto crucial:

como será a retomada?”, observa. “Então, o cenário para o setor é complicado e ainda existe a

percepção de risco por parte dos investidores”, afirma.

O segmento residencial, por sua vez, composto apenas por um fundo listado na B3, o Mérito

Desenvolvimento Imobiliário I FII (MFII11), possui, na visão de Ventura, dois motivos para ter

apresentado o pior desempenho no período. “O primeiro trata-se da alta de juros, pois a perspectiva de

vendas fica mais deteriorada visto que o custo para financiamento de imóveis aumenta.” O segundo

ponto diz respeito à menor liquidez da categoria, que é recente no mercado e, por isso, pode sofrer

volatilidades mais acentuadas.

Desde o início da pandemia, os fundos de tijolo, que investem em imóveis, foram os que mais sofreram

com as medidas restritivas. Os shoppings precisaram fechar as portas, os serviços de hotelaria deixaram

de receber hóspedes e os escritórios ficaram vazios com a adoção de home office por parte das

empresas.

Leia a reportagem completa no site www.valorinveste.com
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Relator estuda IR progressivo sobre lucros e dividendos
Proposta do governo prevê a cobrança de uma alíquota única de 20%

Por Raphael Di Cunto — De Brasília

06/07/2021 05h00 · Atualizado 

Sabino sobre mudança na taxação de dividendos: “Estamos fazendo levantamento de cálculo para bater as contas” — Foto: Najara Araújo/Câmara
dos Deputados

O relator da reforma do Imposto de Renda, deputado Celso Sabino (PSDB-PA), afirmou a parlamentares

que estuda tornar progressiva a taxa sobre distribuição de lucros e dividendos das empresas, com uma
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tabela por faixas nos moldes do que ocorre com o Imposto de Renda das Pessoas Físicas. A proposta do

governo prevê a cobrança de uma alíquota única de 20%.

Sabino confirmou ao Valor que a mudança está em avaliação e que ele e a Receita Federal estão

fazendo os cálculos sobre o tema, mas afirmou que é prematuro dizer que será esse o caminho

adotado. “Alguns fizeram essa sugestão e estamos fazendo levantamento de cálculo para bater as

contas. Está fechado que vai ser tabela progressiva? Não. Está fechado que vai continuar do jeito que

está? Também não”, comentou.

O projeto do governo estabeleceu que os valores distribuídos pelas empresas aos acionistas como

lucros e dividendos pagarão 20% do novo tributo, com uma isenção para repasses de até R$ 20 mil por

mês apenas para micro e pequenas empresas (faturamento de até R$ 4,8 milhões). A cobrança seria um

compensação à redução de cinco pontos percentuais no Imposto de Renda das pessoas jurídicas (que

cairia de 25% para 20% e se soma a 9% de CSLL).

A mudança causou reação dos empresários, que reclamam que a reforma propõe uma supertaxação

como forma de compensar o aumento da faixa de isenção para as pessoas físicas. Segundo dados

iniciais do governo, as empresas e empresários pagarão R$ 45 bilhões a mais de imposto em três anos

se o projeto for aprovado.

A conta foi feita pelo partido Novo, que listou que, de 2022 a 2024, a redução de 25% para 20% de IRPJ

reduziria os custos das empresas em R$ 99,25 bilhões, mas que o fim dos “Juros sobre Capital Próprio”

aumentariam os gastos delas em R$ 17,53 bilhões e a taxação dos dividendos cobraria R$ 127,55

bilhões dos empresários sobre os lucros distribuídos.

Para o deputado Alexis Fonteyne (Novo-SP), a taxação de dividendos é correta, mas foi excessiva. “Tudo

é dosagem. Os 20% estão muito altos e penalizam quem toma risco, quem abre o próprio negócio,

quem põe capital para formar uma empresa e contratar gente”, disse. “É melhor fazer ‘day trade’ ou

comprar sem risco títulos do Tesouro, que são tributados em 15%, do que assumir o risco do negócio

próprio. Isso desestimula o empresário”, afirmou.

Segundo comentários iniciais relatados ao Valor por deputados, uma ideia em discussão seria adotar

um sistema parecido com o das pessoas físicas, que pagam de zero a 27,5%, dependendo da faixa de

renda. O modelo poderia ser replicado para a distribuição de lucros das empresas, aumentando as

taxas dos grandes empresários e poupando mais os pequenos.

Sabino disse que todas as hipóteses estão em avaliação e que seu relatório “terá boas alterações” em

relação a proposta inicial do governo, mas destacou que é a favor de taxar a distribuição de lucros e

dividendos e citou que 20 mil pessoas receberam R$ 320 bilhões em dividendos no ano passado sem

pagarem nada na pessoa física, grupo de onde partiriam as críticas ao projeto. “A taxação é justa,

necessária e o momento é oportuno para discussão”, afirmou.

O relator comentou ainda que “estão no radar” as reclamações do mercado imobiliário sobre o fim da

isenção dos fundos imobiliários, que passariam a ser taxados em 15%, mas que não há decisão sobre

isso. Ele ressaltou que está verificando as contas da Receita para ver onde há sobra de arrecadação para



depois decidir com os deputados como utilizar o dinheiro. “Não posso falar precisamente a quantidade

da gordura no projeto, mas há”, disse.

Mais do Valor Econômico
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Senado começa a votar indicações de cargos no Executivo
CCJ e CAE aprovaram nomes para a presidência do Cade, TST, STM ediretorias do Banco Central, CVM e
da IFI

Por Vandson Lima, Estevão Taiar, Murillo Camarotto e Renan Truffi — De Brasília

06/07/2021 05h01 · Atualizado 

As Comissões de Constituição e Justiça (CCJ) e de Assuntos Econômicos (CAE) aprovaram ontem nomes

para a presidência do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade), para ministros dos

Tribunais Superior do Trabalho (TST) e Superior Tribunal Militar (STM) e para diretorias do Banco Central,

Comissão de Valores Imobiliários (CVM) e da Instituição Fiscal Independente (IFI). Todos os indicados

precisam ter sua aprovação confirmada pelo plenário do Senado, o que deve ocorrer hoje. Ontem, teve

início a semana de esforço concentrado do Senado para votar indicações de autoridades.

Nos bastidores, o preenchimento de cargos importantes em vários escalões da administração está

movimentando os senadores, que aproveitarão as votações, obrigatoriamente presenciais, para tratar

de outras escolhas ainda em discussão, como o novo ministro do Supremo Tribunal (STF), o chefe da

Procuradoria-Geral da República (PGR) e uma possível vaga no Tribunal de Contas da União (TCU).

Indicado ao comando do Cade, o superintendente-geral do órgão, Alexandre Cordeiro Macedo, avaliou

que o aumento do “nível de concentração é uma tendência mundial”. “A missão do Cade é, mais que

evitar o monopólio, evitar o abuso das empresas nessa posição”. Para ele, diversos desafios no mundo

pós-pandemia virão, em especial aumentos de concentração em alguns mercados. “Isso vai exercer

pressão sobre preços”. Ligado ao PP, ele foi indicado pelo presidente Jair Bolsonaro para assumir a

presidência do órgão antitruste no lugar de Alexandre Barreto, a quem estaria prometida a vaga de

superintendente.

Tudo estava encaminhado para uma troca de cadeiras quando o presidente da CCJ, senador Davi

Alcolumbre (DEM-AP) entrou no jogo e apresentou um nome de sua preferência, que estaria em

discussão. A superintendência do Cade tem grande importância, pois dá o respaldo técnico para as

decisões do conselho em negócios bilionários.

A economista Fernanda Guardado, indicada para a diretoria de assuntos internacionais e gestão de

riscos corporativos do BC, afirmou que o crescimento da economia no Brasil está “desigual”. “Tem

setores que estão sofrendo”, disse. Ela lembrou que “indicadores de atividade mais recentes têm

surpreendido para cima”, o que tem causado revisões altistas nas projeções para o crescimento do
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Produto Interno Bruto (PIB). “Estamos tendo resiliência maior da economia ao longo dessas novas

ondas, o que foi surpreendente”, disse.

Na CCJ, Alberto Bastos Balazeiro e Amaury Rodrigues Pinto Junior receberam aval para ocuparem postos

de ministros do TST. O almirante de esquadra Cláudio Portugal de Viveiros também foi aprovado para

ministro do STM.

As articulações também são intensas nas agências reguladoras. Na semana passada, o ministro da

Saúde, Marcelo Queiroga, retirou todas as indicações para a Agência Nacional de Saúde Suplementar

(ANS). Ele manteve apenas uma indicação, justamente de um diretor que já foi chefe de gabinete do

deputado Ricardo Barros (PP-PR), líder do governo na Câmara.
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Transação terá crédito tributário e prazo maior
Prazo de pagamento pode passar para 120 meses

Por Fabio Graner — De Brasília

06/07/2021 05h00 · Atualizado 

O governo pediu e a tendência é que o projeto do novo Refis que está sendo discutido no âmbito do

Senado traga mudanças nas regras da transação tributária, mecanismo de renegociação de dívidas das

empresas com a União de forma mais individualizada. Segundo o Valor apurou, as costuras entre a área

econômica e o Senado evoluíram para ampliação do prazo de pagamento nas transações para 120

meses (hoje a lei limita a 84 meses), e para a possibilidade de uso de crédito tributário para abater a

dívida em até 70% (hoje a lei não permite isso).

Com isso, as condições de renegociação de dívidas fiscais devem ficar mais favoráveis. O projeto que

cria o novo Refis para as empresas por conta da pandemia é de autoria do presidente do Senado,

Rodrigo Pacheco (DEM-MG). A matéria está sendo relatada pelo próprio líder do governo, senador

Fernando Bezerra Coelho (MDB-AC).

Os técnicos do governo e do Senado têm se reunido nas últimas semanas para tentar um acordo.

Apesar de ser contra um Refis tradicional (que é diferente da transação tributária porque no mecanismo

mais antigo os descontos e benefícios são iguais para todos, independentemente da capacidade de

pagamento individual do contribuinte), o governo sabe que vai ser muito difícil segurar essa medida,

que conta com o patrocínio do presidente da Casa. Pacheco, aliás, também não anda no melhor

momento na relação com a área econômica.

Dessa forma, o esforço agora é para minimizar os danos do novo Refis e aproveitar para aperfeiçoar a

transação. Nesse sentido, algumas propostas foram levadas ao Senado, buscando estabelecer

limitações mais claras para o Refis, como a comprovação de que a empresa efetivamente perdeu

faturamento. Além disso, o governo tem alertado que o Tribunal de Contas da União (TCU) exige medida

compensatória em caso de Refis, que é, do ponto de vista fiscal, considerado uma renúncia de receitas,

o que não ocorre com a transação tributária, voltada somente para quem comprovadamente não pode

quitar seus débitos.

Originalmente, o governo queria apenas fazer o chamado “passaporte tributário”, aperfeiçoando a

legislação atual da transação tributária e abrindo caminho não só para renegociação de dívidas comuns

junto à Receita Federal e à Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), mas também para uma
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grande negociação envolvendo “teses tributárias”, na qual se buscaria limpar o passivo das companhias

em disputa mais complexas tanto na esfera administrativa como no judiciário.

Nesse ano, o governo abriu pela primeira vez uma transação tributária de tese. Ela trata das disputas

entre governo e contribuintes sobre a incidência de contribuição previdenciária em Participação nos

Lucros e Resultados (PLR).

O mecanismo da transação tributária foi criado ainda no primeiro semestre do ano passado e é um

formato que tem agradado muito a área econômica do governo, pois tem ajudado a “engordar” os

cofres federais, com menos incentivos para os “maus pagadores”.

Está prevista para sexta-feira uma sessão de debates entre os senadores para discutir o projeto relatado

por Bezerra. A expectativa é que até lá já esteja finalizado um parecer para que os congressistas façam

um debate em cima de algo mais concreto.
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Vitória no STF e não cumulatividade do PIS/Cofins
A desconsideração do ICMS na apuração de créditos de PIS/Cofins somente poderá ser operada em
razão de disposição legal

Por Renato Nunes

06/07/2021 05h01 · Atualizado 

Conforme amplamente noticiado, o Supremo Tribunal Federal (STF) finalmente julgou os embargos de

declaração opostos contra a decisão proferida em 15 de março de 2017 no RE 574.706/PR, encerrando a

discussão a respeito da exclusão do ICMS da base de cálculo do PIS/Cofins, decidindo que o montante

daquele imposto a ser excluído deve equivaler ao quanto “destacado”.

No calor das discussões sobre as repercussões do resultado do julgamento em causa, passou-se a

questionar se o contribuinte que apura o PIS/Cofins segundo o regime não cumulativo poderá continuar

incluindo o montante do ICMS no cálculo dos créditos sobre as aquisições de bens e serviços sujeitos a

esse imposto. Chegou a ser noticiado até que a Receita Federal estaria avaliando promover o recálculo

dos créditos de PIS/Cofins, de modo a promover a exclusão do montante do ICMS da sua base de

apuração.

A desconsideração do ICMS na apuração de créditos de PIS/Cofins somente
poderá ser operada em razão de disposição legal

Já antecipando a nossa conclusão sobre o tema, a resposta é sim. O contribuinte poderá continuar

considerando o ICMS no cálculo dos créditos de PIS/Cofins sobre aquisições sujeitas a tal imposto.

As discussões sobre o tema acentuaram-se na medida em que se constatou que houve uma singela

alteração na redação dos dispositivos de instruções normativas da Receita Federal que tratam do tema.

Na IN SRF nº 404/04, artigo 8º, parágrafo 3º, II, era expressamente previsto que o ICMS integraria o valor

do custo de aquisição de bens e serviços, enquanto que na IN RFB nº 1.911/19, que “sucedeu” aquela e é

posterior ao julgamento do RE 574.706/PR, inexiste disposição em tal sentido.

A solução, a nosso ver, pode ser facilmente resolvida analisando-se as Leis nº 10.637/02 e nº 10.833/03,

que regulam o regime não cumulativo do PIS/Cofins. Ambas as leis preveem em seu artigo 3º as

aquisições de bens, direitos e serviços que dão direito a crédito e, no parágrafo 1º, que esse deve ser

calculado sobre o valor dos itens correspondentes, isto é, com base no quanto se tenha incorrido para

adquiri-los, mediante a aplicação dos percentuais de 1,65% para a contribuição ao PIS e 7,6% para a

Cofins.
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Sobre a verificação do valor dos itens adquiridos sujeitos ao ICMS, um dos diplomas que desempenha o

papel de norma geral do imposto em causa, na forma dos artigos 146, III, e 155, parágrafo 2º, XII, da

Constituição Federal, a Lei Complementar nº 87/96 determina expressamente em seu artigo 13,

parágrafo 1º, I, que o montante do ICMS integra o valor da operação, isto é, o preço da mercadoria ou

serviço.

O famigerado “cálculo por dentro” do ICMS, é importante rememorarmos, foi novamente chancelado

pelo STF há alguns anos (RE 582.461/SP) e, a nosso ver, surte efeitos para além da esfera tributária,

posto que termina regulando a própria formação de preço pelo contribuinte.

Se, como diria um saudoso dirigente de futebol, “uma coisa é uma coisa e outra coisa é outra coisa”,

então, de um lado, o ICMS deverá continuar integrando o preço da mercadoria ou serviço e, portanto, a

base de apuração de créditos de PIS/COFINS e, doutro, deverá ser excluído da base de cálculo dessas

contribuições, na forma do quanto decidido pelo STF no RE 574.706/PR.

Vale recordarmos que esse tema do “cálculo por dentro” do ICMS é mais antigo do que parece. Isso já

era previsto pelo Decreto-Lei nº 406/68 e serviu para que a Receita Federal, em 1972, por meio do

Parecer Normativo CST nº 70, se manifestasse sobre os seus impactos quanto ao custo de aquisição de

itens sujeitos ao antigo ICM: “Nos termos da lei, o ICM tem por base de cálculo ‘o valor da operação de

que decorrer a saída da mercadoria’, integrando este valor o montante do próprio tributo;

consequentemente este integra o preço da mercadoria ou o seu custo e dele não pode ser destacado

na avaliação dos estoques, quando da apuração dos resultados”.

Um ponto que também merece ser comentado é o fato de que as Leis nº 10.637/02 e nº 10.833/03 não

se referem ao quanto de PIS/Cofins tenha incidido na aquisição de bens, direitos e serviços, fazendo

relevante somente a circunstância de ter havido ou não incidência das contribuições em tela.

O que queremos dizer é que, sendo a “entrada” tributada por PIS/Cofins, via de regra, o montante

incidente ou como esse foi calculado são informações irrelevantes para a apuração de créditos. Trata-se

de técnica de não cumulatividade, a do PIS/Cofins, distinta da empregada pelas legislações do IPI e do

ICMS, em que o creditamento dá-se em relação ao imposto incidente no âmbito do fornecedor - tributo

contra tributo. Tanto é assim que o contribuinte que adquire itens de um contribuinte no regime

cumulativo e, desta forma, sujeito a uma carga de 3,65%, poderá se creditar à razão de 9,25%. Indo

além, até mesmo as aquisições de contribuintes que apurem o PIS/Cofins no âmbito do Simples devem

gerar créditos à razão daqueles mesmos 9,25%.

Pelos motivos que expusemos, entendemos que os contribuintes continuam tendo direito a considerar

o ICMS no cálculo de créditos de PIS/Cofins sobre itens sujeitos a tal imposto, a despeito do quanto

decidido pelo STF no RE 574.706/PR. A desconsideração do ICMS na apuração de créditos de PIS/Cofins

somente poderá ser operada em razão de disposição legal veiculando expressamente regulação de tal

ordem - e que ainda não existe, diga-se -, jamais por meio de interpretação da legislação atualmente

vigente.

Renato Nunes é advogado em São Paulo, sócio de Machado Nunes Advogados, especializado,

mestre e doutor em Direito Tributário pela PUC/SP e professor da FGV, da USP/Esalq e do Insper



Este artigo reflete as opiniões do autor, e não do jornal Valor Econômico. O jornal não se

responsabiliza e nem pode ser responsabilizado pelas informações acima ou por prejuízos de

qualquer natureza em decorrência do uso dessas informações
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